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B D O Bar.-Dancing.-Orques tra- r '! 
"iL taurant.-Dancing.-Orchetre- ::: e ar. - ancing.- rquestra- Jazz. Decoraciones de Venâncio i'' 'i 

Jazz. D ecorations de Venancio m -Jazz. Decorações de Venâncio Nas e i me n to 8fJ F i 1 h o s . fül 
:.:.:. N a s e i me n to 8iJ F i 1 h 0 s · Espinho, hermosa p}aya, queda a 18 !!ii ···· N as cimento 8U Filhos . 

• 
'.: .. = .. • .. ' E h PI d i,.i! Espinho, que se encontra situado a quilometros de la importante ciudad .::. 

spin °- age est situé prés e m 18 quilómetros do Pôrto, está admi- de Oporto y está admiràvelmente •:v 
\ili Porto-18 quilometres- et servie par m ràvelmente servido por um grande servida por explendidas carreras de mi 

ch emin de fer et des auto - cars. m número de combóios e «auto-cars». auto c ar s y ferro - e ar ri l. Í'
111 
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FÁBRICA DA AREOSA 
AZEVEDO, SOARES & e.A, L.ºA 

Fiação, Tecelagem, Tinturaria, Acabamentos de Tecidos de Algodão e mistos com sêda 

Feira de Àmostra s do Estoril, 1929 - Medalha de Ouro 

Exposição Ibero-Àmerícana de Sevilha. 1929-1930 - Diplomas de Honra 

E xposição Colonia l Internacional de Paris, 1931 - Grand-Prix e Medalha de Ouro 

Grande Exposição Industrial Portuguesa de Lisboa, 1932-1933 - Grande Prémio de Honra 

Fabrico especializado nos seguintes artigos: Merinos - Gabardines - Kakis - Zanelas -
Tafetás - Sarjas - Setins para Forros - Flanelas - Tecidos Coloniais. 

CORES ABSOLUTAMENTE FIRMES 

Os tecidos da FÁBRICA DA AREOSA, cuidadosamente fabricados com 
matérias primas de primeira qualidade e com larga percentagem de algodão 
produzido nas nossas Províncias Ultramarinas, dão aos seus consumidores 

a garantia de uma longa duração. 
Preferindo nas vossas compras estes tecidos, economizareis largamente 

o vosso dinheiro. 



Ultramar 

PropaganJa Colonial 

para foJos 

Uma txposiçao dl/trtntc das outras -
foi o lema adoptado na organi.c.a~o e mon-

~~~~r::a.fx~!~ã~Co~::i\~u:e \:n:: 
gu1u, \·lo ,·trificar ae:ora os seus \·isitantes, 
nK'lfUO aqueles a quem foi dado oMtn-ar as 
nossas repr~ntações nos ~rtame> intem2· 
c1onais onde Portugal deu o seu concurso. 

No .. a composição tkmca e a ma.ior pa­
n.da de elementos que at~ hoje foi dado 
reOnir sõbrc as eolónias portuguesas. Todos 
os processos adoptados cm celebrações desta 
11at11reztt., feitos por artist11s portugueses. 
t!xposiç!lo clara, por ,·ezcs ina~nua, para 
compreend o do grande póblico, dos visi­
ta utes de tõclas as classes soci11is ou gr11us 
de cuJtur1.. 

O PaJrão Je Diogo 

Cão 
Vai proceder-se 1t ina1111ur•~o da 1 Ex­

posi<;lo Colonial Portufuesa. 
Esta frase tão s imples constitue um 

acontecimento da m&is alt.t tn.1191:endência 
para o íuturo de Portugal pelas repcrcu.s.s6cs, 
palpinis umas, impondtri.\·tis outras, que 
o fado cm si enc::ura. 

Ao O~l'\'U1TIOS no local do P>Ucio dJS 
Colónias a az:Uama do> t1lt1mos prepanti•'OS 
p:tr:t patentear à :idm1ra(lo do p'1bl1co não só 
um pouco do que fomos, m:is também daquilo 
que seremos capazes de realiar cru matéria 
de acção e política ultr:uu:ui11a1 em dois 
1>c11samcntos se fixou o nos~ CSJ>írito critico. 

Tratand°"'sc dum u rtome nocional, íeilo 
com dotaÇõ<S limit:tdas. seri cruel •stabcle­
cer compa.raçõe:s com as grandes ex-po)içôcs 
realiT.adu no t:stra.ngeiro, cujos orean11..ad~ 
rc-s da.spuscram de ttcurSOS mai) l.atos e do 
1~xtlio poderoso dos concorttntcs intcrn.a­
t:lOna.is. Mas como certame de carirter m· 
terno nu1.ra.ri, cenamenle, um lua:a.r e uma 
et!!.pa progressi\'a, mostr.mdo a conveniência 

A.' esquerda Doutor OltYara Salcuar, Pruld cntc do C.onnlho e Ministro du 
Finanças. Ao centro S. Ex.• o Senhor Presidente ela República, Gen eral O.,.car 
C4rmona, sob cujo r atrocm10 se inaugura a 1 Ü po51ção C.olonia.J Portugut!a 

A' dircib Doutor Armindo Jlf.onlelro, Mlníslro das Colôniu. 

O primeiro (consiste 111sto) : - há. 6 anos 
a1>enas era o e Império Colonial Portugu~s• 
uma expressão grandfloqua que choaxa a 
mod~tia do nosso frouxo 11ac1onaJismo ! já 
uma profunda tnnsforma('lo da nossa men· 
talidade colectha se operou. A n~o de 
que somos. real e eí«ti\-amcntt, uma das 
grandes potCnciu Colonia1.» \'a.&« arral· 
g2ndo nas dh'Cl'SU camMbs socWs, e nio 
tudari o momento em que a naçio inteira 
se aperceba do valor da mi.ssào que ainda 
nos cst' rcsen •ada no conceito das Nações, 
e d:a.s pesadas obrigações morais e materiais 
que tal facto implica. 

do processo adoptado. • 
Mais do que os discursos1 as conferCu~ 

~iª!in~: °J~ig~~ .. ~~s !~r:r~n~gº<~!~'s~,{~ª~! A P~~~a :!1PP~~!~,!~~~: : 1t ~~~r~!: ·:~: 
analfabetos) como um grande filme, quanto palavra remoçada. Já :a1>arcccu nos Lusladas 
aos Portu,e:uescs foi dado fazer no Império há quatro e-cntenas de anos e ainda no sé-­
após o ferrete do ultima/um, desptrtadu culo passado foi aenerosamcnte e nsaiada 

e A 1 ExposiçSo Coloni2J, a realizar no Pórto, cujo fim f tprcscntar ao -, 
mundo o resultado do uaba.lho colonizador português atf 1 data, demous· 
trari, da maneira mais insofbmivcl, o grande \':a.IOr de PortuaaJ como país 1 
co101_tizador e a maenífica form:a como soube apro,·eitar o seu vasto 1>atri­
mómo ultramarino.-. 

A. LONDON, _J 
E-nu.nt••tlo i•tuh ut tl1 l.tjaflO 

R.eal dOI P•ltu· lhlHt• 

que foram as suas qualidades adormecidas 1 por Sá da Bandeira. Ca.iu nmit.as ,·cz.es em 
~lo ronuntisino dissoh-cnte do illt1mo qua.r- completo desuso e esquecimento ~e parecia. 
tel do skuio passado. querer renascer sempre que as cr~ gra,·cs 

Uma grandt manifestaçio da R•púbhca 
se lhe poded charau, ou fesr:i nacional a 

muito saliente sobre tudo depois da Grande 
Guerra. - a.o mesmo tempo que produti:un 
o dcses~ro ou o desânimo e suscitavam o 
pessimismo natural da nossa gente, orien~a­
vam, a11tomàt1camente, para as soluções h1s· 

O outro pensamento .! de uatureza re­
trospectiva. Concentra·SC 1111 \'enera~ào pa­
triótica d um pequeno objccto patente na 
t.:Xposição Colonial, e que cm si condensa 
tôda a sua razão de ser. 

1 an mucb intcrestcd to near your sl)«ial numbcr on Uie occuion of -1 Ih• optning oi lhe Colonial fxhib1hon ai ()porto. 1 TISh son ali succ..s in 
your cnt.::rprize, a.nd 1 am confidcnt that thc Exhibition .-111 br1ne: homc to 
the pcoplc of Portugal the mignitudc of thtir possessions o .. ·encu, and .,.ili 
contributc to thc de ... elopement and thc c1tticbnle nt of the Portueuese Colo-
nial fmpire. 1 

CLAUO RUSSEL, 
l'.•1'•1udoi de S. M. Bcitlnlu e• IJtb• •· -

tóricas, natu. ra.1s1 as nossas aspiraÇ'ÕC'S cole-e.' . f m qualquer pule do Mundo se pode­
th-u de resiure:1mento. na montar um certame da n'turez.a do que 

E pnr lSSO, quando há uns anos a pala- ~ patcnreia no Palácio de Ú'i!<otal. Tudo se 
resume a uma que$tlO de Jocal, de tempo 
e de dmheiro. ~\as aquilo que outra.:; potên­
aa.s Coloniais, por ma11 ri<:u e pot\crriU que preside um_ e:nnde crittno de jusuça i. 

lodos os p1one:ros d3. co 1z. , o portu­
eu•sa. 

,\\IMOSO MOREIRA. 

A txposição Colonial 
A 1 brposiçio Colonial Portuguesa oons­

time unta admiri,·cl e vitoriosa 1J1rm1çto de 
\1Widade, de orientação proa;rts;)1n e de 
rrand• ralriotismo por pane das Corpora­
çtts Económicas da praça do Pórto, • quem 
pertence a iniciativa e a quem se deve, em 
r r:ande parte, o belo êxito obtido. 

Cor ~,;:~~~,rC:i~~?~! i~~i~J~t~u~:::i~ 

Andamos empenhados na construção de um Estado­
-novo, a erguer vitoriosamente sõbre as rulnas do pas­
sado. Dêle precisamos para dar ao pars a unidade de 
comando e de acção que lhe tem faltado. Mas para além do 
Estado-novo, fica o Império. Se aquele não fõr o instru­
mento dêste - pouco serà. Estão no Ultramar os objecti­
vos permanentes de tôda a polftica nacional. D sentimento 
colonial, quàsi tão fortemente como o da independência, 
deve enlaçar em sentir comum todos os portugueses. 
Europeus voltados para o Ultramar é o que lemos de 
ser se no mundo quisermos ocupar lugar digno: para là 
do equador estão a fõrça e a grandeza da Pàtria. 

qut- stjam, não poder.am ofcre«r à ~ .• ~.1-
çio e rc5pcito dos .. ·isit:mtc~ com o direito 
e o orgulho com tiue o podemos fa;r.er, E um 
dos padrões que os nossos na .. ·ega<lores do 
século xv, (neste ~so a que me refiro Diogo 
Cão), iam implantando Pot css:tS plagas afri­
canas que a sua pericia e arrõjo foram des­
cobrindo e ocupando para Rlória. imortal da 
~tria Portuguesa. 

RICARDO Sl'RATU:Y. 

encontraram a pronuncii· la, dum di.a pan o 
outro, e tão insensh·elmcntt como se ela 
16m palavm de sempre, h>b1tual. Cremos 
até que ncs.sc Portugal distante ela cem sido 
melhor compreendida do que na Metrópole. 

do f>õrto, que desde J834 re1>resemou, com 
~~, 

Ministro das Colónias . 

Império subentende unidade na econo-­
mi:i., nos ideais, na moral. tlt.i triplice uni­
dade tem por bm à realidade U11/dade 
econdmtca. 

pcr~eita dignidade e com a maior nobrez(t 

1 
de mtençõcs, os interêsses do com~rcio do 
norte de Porlugal. tenho uma rrande satis- 1 
façJo cm assistir à realização triuní1.nte do 
que muitos supunham ser um sonho e que -.-----------------·--------"' ie transronnou, graças aos esforços dos por­

Não tem, portanto, o fenómeno moldes 
muito românticos : é próprio da sua tpoca 
- uma época. mais fria, mais nu1d.a1 de rea­
hdadcs mais cruas. De re•IO, foi sempre 
mais ou ~nos assim: n_n.s \'eles um grande 
ideal dei"<ou de conduzir ou ser conduzido 
pelas fôrças materiais duma econom1.t. 

tuenses e ao patriótico a.uxfoo do Oo\·~mo, da X2ção inspin.\·am senhmentos fortes de 
numa ttaJ1dadc de grande si&nificado na- rcconstruçio a aJpns idcaJütas que \.'Íam 
c1onal, com a mais pro,..eitosa repercuss.lo claro nos destinos de PortupJ. 

Exeelen1íssimo Senhor Dircctor do jornal o ULTRAMAR Orgiio d• 
1 Expositão Colonial Portuguesa. 

o ULTk'.!~t1R:1 ~~!~!~n:~~a~~i~: ~;:;:l~~~a ~~ ;n~~~i~:gcc~~o~1?0.lºP~~~ 
tuguesa. 

E'-me gntto recordar· lhe que as \'Utas e florescentes colónias por­
tuiuesu, testemunho ,.1,·o da \'O»& obra. ci .. ilizadora, inspinrarn o meu 
prame1.ro acto oficial nesta Rcp1lbhca. Ela.s constituir.uu, de facto, a sub:itln­
cia do meu discurso de entrqa de Credenciais ao Senhor Prc)ldente da 
Republica. 

Repetindo.the, po1,, os ' enllmentos exprcs.sos em tal c.hscurso, for­
mulo de todo o coraçto 03 .mdho_res ,·otos pelo êxito da rtfetida Exposição, 
e;.cpress.ão do espírito c:olonial e c1\'ilizador dêste mainil1co país. 

P. CtRIACI, NÚNCIO APOSTÓLICO. _J 
~!1: c::~~S:~a~~~ta da situação interna .. 

A.'IÓ:'\10 OE OU\'EIRA C.~IL\I, 
Pruidtnte da Comi.ssdo Of1a11lza­

dora. 

Há a1iun_s anos voltou a ser pronun­
ciada - pmnearo com tintidcz, loe:o a se2uir 
dcsembaraçadamtnte. 

Por um lado u crises políticas suoes­
sin.s, depois a crise econócnica - a. pri~ira 
desencadeada por altur.ts de 1520, a segunda 

\TI Império \'oltou a ser pronunciada, tb 
foi bem aceite e pareceu corresponder, de 
facto. ao ~ntamcnto, ainda '~º· que tinha 

r- L'~position Coloni:ile qui doit s'ouvrir procha inement à Porto attes-1 ~~~~·~ · aux yeux des visiteurs étr1111gers, l'immensité de l'oeu\•re m:itfrieUc ct 
mor~lc J)Oursuivie par le Portuga.I dttns ses tcrr itoires d'outremer. li nepar· 
ten:ut à la noble ctté du Douro, vtlle uai.ale du grand lnfant D. f lcnr1q11e, 
lc Navigatcur, de servir de cadre J>rcstigicux à la rcconstitution de l'eífort 
l1frolque accompJi sur tons les pomts d u globe par les valeurcmc hls de la 
Lusnamc, qu'ils soicnt ma.rins, sofdats ou adminislrateurs. Parec qu'il a été 
la prerni~re X.ttion à s'acheminer dans la \'Oie de l'expansion extra-eur~ 
pttnnc, le Portugal occupc dans la rommuuauté des Pui)S3JlCC5 colon&a.tes 
u~e placc prh·ilégiéc ct la. fnne-t, rtcaneinent consciente de la sohdarité 
d'ml(:r~ts et_ d'obhga.tions qui la Jie, !iUr le COOtanent africain, .\ tt e~nfr_eUX 
Pays, se pla1t à tte0n112itre_ b. prédominancc mot'3le qu'exertt, cn mat1ê:re 
colonWc, la e:lorieusc P:t.tne de Vasco da Clama ct de Camões_ dcmeurrt 
mébranbbl•ment fidêle à travcr> tout<s lcs ébpes de sa longue hlStoire il sa 
mission de ci ... ilisation et de prorrCs. 

Le Mí.ol..-t tt d• r, .. ,o. 
G. JESSE·CURELY. 

como certo encerrar-se no seu significado o 1 A característica essencial de hoje é esta : 
programa pohtico e económico que maiscon~ scrd na ordem e.condmlca, e sd nela_, qut 
vinliaaPortu&al-queeradignodePortugal. podem w contrar esteio sdlldo e accltdvtl 

E facto noti•·d: :'\ão foi só na Mettó- 1 a unidade moral t upirllua/ da Naç/Io. 
pote - cabeça do Império - qu• a pala•n 
te•·e acolhimento. Também as Colónias t<: Hf:\1UQUE OALVÃO. 



2 Ultramar 

QuanJo subir, no masfro, a 11 A Exposição Colonial! 
e a propaganda na Galiza B J . J D 1 , 

ao eira at et~oberrat .. . 

síntese da sua ternura, do seu entu· 
siasmo, da sua vibraçào patriótica. 

Gente de Cabo Verde, da Ouiné, 
de S. Tomé e Príncipe, de Angola 
e de Moçambique. Oentc da lndia. 
Oentc de Macau. Oente de Timor. 
Negros. Mulatos. Amarelos. Pardos. 

Demonstra<ôfs de minho ' apré(O tndtrt(I· 
das a Henrique Galvão - Instalação de um 

Pavilhão de Turismo Galego 

No relógio dos g randes eventos Pela pri'neira vez, na História, Tôjas as raças. Portugueses de lõdas 
nacionais estão dando horas. Portugal se concentra em Portugat. 1 as cõres .. Emfim, o mundo po.rtu· 

O relógio é antigo. Há, quási, O Império foi enorme. Ainda é guês. Rehquoa do Portugal anhgo. 
dez séculos que se acerta por êle a vasto, hoje. Ainda é dos maiorts. l lonra do Po rtugal moderno. 

C9ntinua o certame a merecer, 
na Oaliza, as mais vivas simpatias e 
palpitante inter~se que, dia a dia, 
se traduzem cm gratas manifesta· 
ções, observados não só nas enh· 
dades oficiais de Vigo, Corunha, 
Santiago, Orcnse e outros centros 
de notável impo rtância, como na 
nobre Imprensa e alectuosas popula· 
ções. 

Rtcentemcnte, o sr. capitão 1 lcn· 
rique Galvão, sua espõsa e cunhada e 
o •régulo• da Guiné, i\\amadu-Sissé, 
foram recebidos em Vigo e na Cvru· 
nha com as mais ex1iressivas demo ns­
trações de carinho, entusiasmo e de 
franca simpatia, que extremamente 
os sensibilizou: Gratas recordações, 
inolvidáveis impressões trouxeram o 
sr. capitão Galvão e as pessoas que 
o acompanharam na visita, que, num 
ambiente de cordealidade, fizeram 
às aco lhedoras e nobres cidades de 
Vigo e Corunha. 

O sr. d ircctor da Exposição dese­
jando corresponder às penhorantes 
amabilidades do bom Povo do Norte 
da Espanha demonstradas para com 
a Exposição con.entiu, excepcional· 
mente, q ue no recinto do certame 
se\ .. colocado um Pavilhão de Tu· 
rismo Oalego. 

vida magnífica da Nação. Só u111:t Portugal, pela espada, pela cruz, 
vez parou. E esteve, assim, sesstnta pela pena, pela enxada, andou, déca­
anos.. . Depois, com uns breves, das seguidas, a criá-lo, a firmá· lo, 
uns insignificantes atrasos, continuou através do planeta. 
a trabalhar. foi Portugal que saiu, que par· 

Etemtrabalhado,sempre.Enunca tiu, com a sua bagagem de sonho, 
mais parou. Ritmo certo, geralmente. para a viagem aventurosa que havia 
A's vezes, sforza. Outras, smorzn. , de imortahzar·lhe o nome. 

Ma;, o Mundo, que tem relógios Brilhou o mais que é possível 
mais modernos, de fábrica mais sum· bri lhar. Sofreu o mais que é possí· 
ptuosa, para seu uso, repara, muitas vel so frer. 

CONCOURS INTERNATIONAL DE TIR DE -:i 
PREMIERE 
COLONIALE 

EXPOSITION 
PORTUGAISE 

Organisé par la Société de Tir t\o. 43, de Põrto, sous 
la haute protection des Dircction de la Premiére Exposition 
Colonialc Portugaise ct de la fédération de Tir Nationale 
Po rtugais, à cffectuer dans la ville de Porto, à partir d u 
26 Aoil t jusqu'au 2 Septembre 1934 et anq uel pourront 
p rendre pari les équipes des nations colo niales Europ~ennes: 
Angletterre, Belgique, Danmark, Espagne, f rance, l lollande, 
ltalie et Portugal. 

CHAMPS OE TIR DE SERRA DO PILAR 

SECR~TARIAT - RUA DO CLUB FLUVIAL PORTUENSE No 13 

PORTO· POR TUG A L 

ADRESS TELEG - ANORESEN • PORTO 

PRIX: COUPES , OBJETS O' A R T , MÉOAILLES 1 
o certame·· lição ~e civismo O'OR, o· ARG ENT, OE BRONZE ET OE VEAMEIL -

. 1 vezes, no velho relógio . E confessa, 1 Nào sucumbiu porque uma alma 
Se • 51mpntl• e • saíld~d< profundos surpreso num s incero respeito : Ma· de gigante lhe an imava o corpo de 

~~~!~~".1;,:~~cn~1:~.~·~1!i:~f~<;C:~r~~~~~·r~ ravillwso' ! pi gn1 ~u. Mas, o sangue que deixou 
rtr do tempo e com o amb1cotc m1ttrialio • na~ c111co partes do mundo, pe;ado 
da actual ~poca. -1 rulização d• J.• Expo- tributo da sua aventura, foi dar vida 
fo~~ PC:,•'°r~~;:;~·c:~~~f.:'d~~~~\r;::;~:~ Vai abrirª· 1 Exposiç!o Col~nial a outras terras, prolongamentos da 
e carinho que de•·ol.ldamente sinio pebs Portuguesa. Eis porque o relógio de ttrra portuguesa, filhas, portanto, da 
Colónias. Portugal dá horas, hor4s cujo som terra de Portugal. 

Agora que• Fxposl~ão é um facto, tnans· chega a todo o Mundo. Ao cabo de séculos, as terras de 
~~á~~1:de~nc~~d~~n~~1~t~~~h~~a~~3~:~ ~~~::~~: O acontecimento é dos l!1ª i?~es . al~m·do~mar ma~d im embaixadas à 
cido e nobre i>anorarna é adquirir n!o só Pelo seu aspecto. P.ela sua s1g 111 hca· te1 ra. do nde plrhr;i_n os que as des· 
uma grande liçào Je civismo como ob1er a çào. Pela sua própria g randeza. cobriram ou conquistaram. 
cm<.za que nio d.,pmamos .º nosso Pa1ri· 1 Dentro do seu género, é, até, o O Põrto, que deu nome a Por· 
món•o e 11é o prtcuramos. mstam•m<nl<, primeiro. Razao, portanto, para que tugal, recebe as ~mbaixadas. Agasa· 
fazer progredir. o relógio de qu:isi mil anos dê horas lha·as. Acarinha·as. E' tôda a terra 

MÁRIO DE FIGUEIREDO. 1 com um som mais forte. metropolitana que faz do Pôrto a 

* 
Abre, hoje, as portas a 1 Ex· 

posiçào Colonial Portuguesa. 
faz-se, peh- primeira vez, na :lle· 

trópole, por assim dizer, o congresso 
etnográfico do l u1pério português. 
Ao mesmo tempo, a vida dêsse lm· 
pério, nos seus vários aspectos, em 1 

tôdas as suas minúcias, é projec· 
tada, no vasto écrnn que a Exposi· 
çlo representa, para que a vejam 
os portugueses da ,\\ctrópole. 

O comércio, a indústria, a agri· 
cultura, tôdas as act1vidades colo· 
niais estão representadas. São sín· 
teses magníficas, duma eloqüência 
vibrante. duma nobre verdade. 

E' todo o esfôrço português, 
brilhando através dos mapas, dos 
gráficos, das ltgendas. E' o cami­
nho de ferro. E' a fábrica. E' a cs· 
cola. Um grande mundo em minia· 
lura, a que se pode dar a volta sem 
sair do certame. 

Os indígenas, atracção ma ior, 
a tracção popular, po r excelência, 
dào a nota exótica. 1 ndumcntári as 
estranhas ou ausência de indumen· 
tária ... Costumes gentílicos com todo 
o rigor local. Todos os graus da 
civilização. Desde o olhar bisonho 
dos pigmeus do Sul de Angola até 
ao dolma11 de coronel da segunda 
li nha du m nativo de Timor. Desde 
a tanga de casca de árvore do gen· 
tio da Guiné até ao cartão de visita 
d um negociante macaense. 

Auscultei a Exposição que, hoje 
se inaugura, desde que se deu a 
primeira martelada, desde que a 
primeira enxada se cravou na ter ra . 
Senti lhe tõdas as vibraçôes, desde 
que se começou a demolir, desde 
que se começou a erguer. 

Do que se mostra, hoje, ao 
público, passou·me tôda a génese, 
ante os olhos tocados de emoção, 
durante os nove meses que tudo 
isto levou a criar. 

O comando enérgico de 1 fenri· 
que Galvão impressionou-me, desde 
a prnneira hora, como me impres· 
sionaram o esfôrço, a dedicação, o 
entusiasmo dos seus colaboradores, 
do seu Estado ~laior, prolonga· 

r;. ~--+=il:4--r--L--,--L;r--1..._~Gã:ia&L.....-íê==r==sif-".....l=e~IE!3" 
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ment~ .e complemento da sua acção 1 o 
mag111f1ca. 

Artistas, operários, empregados, 
gente do braço e gente do cérebro, 
a todos vi passar, de~de que o velho 
Palácio de Cristal começou a trans· 1 
tormar·se. 

1.º Coogretto M 1 1 bora possivelmente definindo apenas 

•
• • • A directrizes orientadoras (dado o facto 

1 .. r t de ser a primeira no género, e ainda 
pelo pouco tempo de que se dispõe) 

Vi·a nascer, esta Exposição que 
o público vai olhar, hoje, deslurn · 
brado. Os meus olhos captaram, 

Colonial será certamente de benéfico alcance 
militar. Analisar-se-ão alguns erros 

1 
praticados no decorrer de opera· 

assim, tôda ª essência do milagre Por iniciativa da I.' Região Mili· possibi lidades de ernprêgo das 
que se operou. 

: ções de guerra na Alrica, estudar­
·Se·âo soluções e remédios a vários 

E, porque vi desbolinar 0 longo lar vai realizar-se no Pôrto no fim pas indígenas, etc. 
rõlo que se oferece, hoje, à contem· de julho próximo o 1. Congresso b) Propor modificações a in· 
plaçào de todos, porque senti o .\\ilitar Colonial Português. troduzir no armamento, e~uipa· 

Iro· 1 problemas de grande importância 
que só é costume estuJar e re­
sol\•er com a corda na garganta 
e, portanto, com menos felici­
dade. latejar progressivo dêste vasto cora· Será êle mais uma manifestação mcnto, fardamento, regime alimen­

~ào, h~bit~ei·me à certeza de que do lnterês!e que o Exército dedica lar, etc. 
isto vai trounlar, de que vai con· . . . . 
quistar 0 público, empolgar-lhe os ,ao Império Colomal, no qual atra· e) Indicar .as condições de se· 
olhos, tocar-lhe o cspirito. vés dos séculos deixou assinalada 

1 
iecçào dos militares que vao ser-

em actos de bravura e de ordem vir no ultramar e estágio dos 

Bem sei que nlo faltarão os mal· 
dizentes, os cépticos, os defectistas. 
Que, em presença dum esfôrço Uo 
alto, tao no bre, tào inteligente, haverá, 1 
também, - porque há, sempre - o 
sorriso de Machiavel. .. 

Mas, a-pesar-das reticênciàs sibi­
linas duns, das vcrrinosas insinua­
ções doutros, a Exposiçlo deve 
corresponder, estou convencido, ao 
desejo da maioria dos portugueses. 

Dentro dos limites traçados pelas 
circunstâncias que determinaram a 
Exposiçào, era im possível fazer-se 
ma is, fazer-se melhor. 

E, ao subir, hoje, no mastro, a 
Bandeira das Descobertas, ex-libris 
da expansão portuguesa no Mundo, 
esperemos que o bom Deus de Por­
tugal mande a todos, crentes e des­
crentes, a certeza de que a Exposiçlo 
honra e prestigia, uma vez mais, o 
esfôrço português. 

l IUOO ROCt-IA. 

Sim; é pretiso batalhar Hm tréguas, 
e insistir, e lutar: -

- são Pátria nessa m~ uiradas lêiiJas, 
aiiuém e além mar! 

A H1$lória, é netassMio aet111Centá-la 
com tesouros que encerra 

tamanho Império, que ao maior se iguala 
aq~m e atém lerta ! 

E, assim, mantendo nós e acrisolando 
o mesito idtal profundo. 

Pollu&al será semDte um aol 11'1 han~o 
aqué'n e a .., "'undo! .•. 

BRANCA DE GONTA COLAÇO. 

administrativa uma obra formidá- oficiais nas colónias, bem como ne· 
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-
vel, aquela que mais lustre dá à Na-

1 
ccssidade de difundir mais larga­

cionalidade portuguesa e constitue mente nos cursos da Escola Militar 
a continuação hhtórica silenciosa e os conhecimentos sôbre assuntos 
incessante da Epopeia marítima ao coloniais. 
longo do tempo. 1 d} Demonstrar o interhse que 

Terá êsse congresso em vhta,, merece a classe militar o estado e 
essencialmente: intc graçào no ritmo da civilização, 

do nosso Império Colonial. 
ai Estudar as melhores condi· r) Es!reitar os laços de clrnara-

ç<'les de actuaçào das tropas metro- dage.11 entre a familia militar. 
politanas no ultramar, constituiçlo 
das colunas expedicionárias, coman- Esta iniciativa, já aprovada por 
dos, graduados, material, valor e Sua Ex. o l\linistro da Guerra, e n-

FOTOGRAFIA llhVAO 
............................... ~ 

A vida e a saúde de milhares de 
ho111e11s, o custo e o êxito de ope­
rações militares na-; Colónias, a 
grande distància da Metrópole, nào 
pode111 e>tar à mercê de improvisa· 
ções e descuidos de qualquer or­
dem. 

Num país bem organ iza do 
tudo está estudado, organizado, 
regu lamentado e previsto em 
tempo de paz cu idadosa, meticulosa­
mente. 

Temos um Império Colonial 
vastíssimo, não só a desbravar, 
a explorar, a civilizar, mas tam­
bé111 n defender das ameaças inter· 
nacionais e de qualquer revolta in­
terna. 

Confiar ao acaso a sua defesa, 
reincidir em erros passados, cons­
titue, a meu ver, um crime de lesa­
Pátria. 

Eis justificado o entusiasmo com 
1 que me dediquei a e~ta iniciativa e 
a ra1ào do apoio que procuro vara 
ela obter Mo só dos Ministérios da 
Guerra, Colónias e Mtrinha, mas 
ainda de todos os oficiais e entida· 
des que à caus1 militar das Coló· 
nias tem dedicado uma parclla do 
seu esfôrço. 

Se111 qualquer espécie de polí­
tira que na.o seja a do prestígio 
da fôrç!-armada e do bom nome 
de Portugal, estou certo de que 
o 1.° Congresso .\\ilitar Colo111al 
será uma grdnde, una nobre afir­
maçAo de sãos prii<cípios e um 
exemplo mais da boa·vontade e pa· 
triotismo do Exército de Terra e 
Mar. 

J. SClllArPA DE AZEVEDO, 
Coma!IJan/t da 1. Rtglao 

,\1111tar. 
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I Naúla 
Nasceu na •casa do branco• 

onde seus pais trabalhavam. 

D tigndi~aJo Ja 
Colonial 

• - as categorias no infinito mostruário 
( 

mundial, com exemplares de tôdas 

Xp011Ç80 do Olobo. • 

* 
Do conjunto, do amplexo abran­

gedor da terra brotou a Exposição 
Colonial do Pôrto, ideia e oportuna 
afirmativa de quanto tem efectivado 

Era o mimo da D. Margarida e 
do sr. Vasconcelos que nào tinham 
6lhos e achavam muita graça à pre-
tinha de cabelos encarapinhados, de- Portugal - varanda corrida, de­
dos de boneca e olhos vivos e irre- bruçada sObrc a imensidade do 
quietos. Atlântico, -os seus naturais, desde 

Ali foi crescendo. A D. Marga. as eras mais remotas, que não des­
rida ensinou-lhe as suas orações, fitavam a vista da linha vincada­
mostrou·lhe a luz de Deus e foi-a mente azul do horisonte, em cons­
criando como se ela lôsse branca e lante interrogaçào, na ansia pertinaz 
vivesse na civilização. de desvendar o mistério oculto por 

Mas um dia, a pobre senhora trás dêle. As visitas amiudadas dos 
sucumbiu a uma biliosa. O sr. Vas- barcos dos povos mediterrâneos, que 
concelos regressou à mctropolc. também se consideravam oprimidos, 

Naúla ficou cm Africa e come- com falta de ar, entre as orlas dos 
çou vida diferente. dois continentes, e que também am-

A's vezes, 5'nlada à porta da bicionavam mais largo campo de 
cubata ficava a meditar na sua exis- acção, mais incitou o desejo de 
tência passada, tão diversa da que sempre, a vontade forte e irrepri· 
levava hoje. mível de converter a ideia vaga em 

foi retrogradando. Deixou a saia factos precisos, consumados. 
e a blusa e adoptou a tanga. Multi- Simultâneamente a navegação de 
plicou os colares. Untou os cabelos cabotagens até ao norte de Africa, 
e lêz inúmeras trancinhas. a conversa com os árabes do litoral, 

Mas havia coisas fundamentais a.s narrativas dos cativos allorria­
com que não transigia, e que lhe dos, o conhecimento existente, ní­
rcpugnavam: o batuque, a idolatria tido, entre rilenhos e marroquinos, 
dos manipansos, e, sobretudo, aquela de que os arenosos desertos se pro­
lroca de fêmeas que os pretos faziam longavam a muitos milhares de lé­
cntrc si como se lôsse a cousa mais guas para o sul, conceito que fica 
natural do mundo. por dizer, criava um espírito de 

Era já urna mulher. Penetrava-lhe aventura a que nenhum peninsular 
nas veias a seiva forte da natureza se exime - um peninsular é quási 
africana. Na noite densa irritava-se um ilhéo - isto é, um emigrante 
ao ouvir os rugidos das leOas que ron- nato, ave de arribação que precisa 
davam e se debatiam, abalava e vi- variar permanentemente de mora· 
nha para fora da palhoça, dcitava·se dia, de ambiente que satisfaça os 
nua, na terra morna, tinha saüdades vôos da vibrante fantasia, que mili­
mal sabia já de quê e desejava nem gue a sêde de ininterrupta emoção. 
sabia bem o quê... . Entao as caravelas portuguesas 

Quando os pais lhe disseram que - como as dcambulalórias andori­
devia casar com o Munhe, concor- nhas, como tantas das suas divaga­
dou e deixou-se levar nos braços doras congéneres aladas-impelidas 
fortes do rapaz arquejante. 

FOra indiferente para a unillo . .____... 
Mas, como um anirnalsito reconhe-
cido e espantado, afeiçoou-se ao com- cortezâos e de mulheres, prestar as 
panheiro negro que lhe deram. Teve suas homenagens à tribú amiga. 
ciúmes, teve ansiedades, rasgou-se Grande banquete, danças lrené­
de raiva, chorou de amor e grilou ticas, choques de azagaias, luxúria, 
e dedicou-se e tornou-se exclusi- música endiabrada. 
vista e amante-tal qual uma portu- Tornava-se necessário obsequiar 
guesinha daqui, apaixonada e vce- o hóspede que era um velho negro 
mente. de carapinha branca e dentes lima-

Munhe, admirado com a sensi· dos para melhor trincar a carne crúa. 
bilidade nunca encontrada nas outras Para o honrar, J\'\unhe lembrou 
pretas que a civilização europeia não que os mais novos lhe oferecessem 
tocara, deixava-se amar e achava as companheiras para aquela noite. 
graça ao ímpeto e à lágrima, à de- Pronunciou o nome da mulher. 
mênciac à sentimentalidade de Naúla. Naúla ouviu as palavras do seu 

O ra um dia, grandes lestas se or- homem, do seu fdolo e ficou gelada 
gamsaram na sanzala. de dôr e de horror. 

Recebia-se a visita dum soba vi- O seu Munhe ! O seu amor! Ofe-
zinho que vinha com seu cortejo de recê-la assim ao velho régulo como 

(U-AP-!U-~ -D(_P_DD-TU-~A-L -" 
Feitos por Portugueses 
para os 
Portugueses do Ultramar 

Visite na Nave dos Expositores da Metrópole 
o " Stand" da 

CHAPELARIA BAPTISTA 
Fundada no P6rto em 1883, 
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pelas asas brancas, esmaltadas com de palpável, de tanglvcl de irrefra­
a cruz de Cristo -tão exiguas e gável o esfôrço português espa­
lrágcis que o pequeno peixe nauti- lhando os seus avindos da costa 
Jus ainda hoje perpelúa na tradiçao ocidental de Africa à contra costa 
inglesa do portuguese ma11 of ivar da banda Oriental, fundando mer­
quanlas façanhas praticaram - voa- cados, estabelecendo feitorias, im­
rarn sôbre tôdas as latitudes, atingi· provisando cerlamens com permu­
ram !Odas as longitudes. Regiões tas dos generos variados, atraindo 
ínvias, desconhecidas, das cinco par- os indígenas, iniciando uma coloni­
tes do mundo, foram por elas des- zação muito sua em que a catequese 
cobertas e dominadas. precedeu sempre a violência, orga-

Nunca a lenda dos lrdbalhos de nizando a feira do Barotzc, lreqüen­
Hérculcs encontrou mais clamorosa tada pelos vizinhos e dos confins 
realizaçao. Apoderam-se dos picos longínquos. 
das montanhas da imersa Atlântida, A-par-disto os bandeirantes nas 
escalonadas entre as chamadas Ter- cerradas florestas brasileiras-avcn­
ras f irmes-o extenso rosário de tureiros admiráveis pela mullipli· 
ilhas, gemas no cscrinio azul das cidade das aptidões, exploradores, 
águas, desde a Madeira até os roche- combatentes, mineiros, pesquisado· 
dos de Fernando Noronha. Ocupa- res de diamantes-que possuíam, 
ram as Terras de Santa Cruz, nãn- de certa maneira cm ponto pequeno, 
quearam as compridu faixas de o que foram em Orande Matias de 
Angola e Moçambique, depois de Albuquerque, como general, e o pa­
dobrar o cabo das Tormentas trans- dre António Vieira na propaganda. 
formado cm cabo da Boa Esperança, Em Ormuz Freire de Andrade, 
impuzcram-se aos domínios ind1a- contra os persas e contra os ingle­
nos; intimidaram os mandarins das ses, esculpe à ponta da espada pá­
vclbas dinastias chinesas de origem ginas excepcionais na excepcional 
manchú e mongólica; tocaram em epopeia terrestre e marítima de 
cada arquipélago fazendo-se respci- além-mar. Por !Oda a parte, con­
tar pelos potentados de maior poder; substanciado no colono, transpare­
numa palavra, descreveram, com eia o soldado como Estêvam da 
meios irrisórios e resultados estu- Oama, o marinheiro como Bartolo­
pendos, a eclíptica gigante citada meu Dias, o pioneiro como Pero 
por Guerra Junqueiro no seu assom- da Covilhã, o homem de ciencia como 
broso poema. - Duarte Pereira, o animador como o 

Desta expansão inacrediU.vel, se- infante D. Henrique, D. Joào 11 e 
não fôsse verdadeira, nasceu 1mpé- o executante como Vasco da Oama. 
rio vastíssimo, povoado por criatu Punhado de heróis, que levan­
ras de !Odas as raças na etnografia Iam padrões imarccssfveis na costa 

de Mina, que acentuou o seu es­
fôrço em Angola com Corrêa de Sá 
e continuou com Hermenegildo Ca­

se ela fOsse uma pedra ou um 
mall. .. 

A sua fina pele de selim foi arra· 
nhada por intenso arrepio de paixão 
quebrada e duas lágrimas escaldan­
tes corriam· lhe pelas faces de ébano. 

ani pêlo, Roberto lvens, Serpa Pinto, 
Silva Pôrto, Anchicllo, Nascimento, 
Henrique de Carvalho, Paiva Cou­
ceiro, etc. Em Moçambique o nome 
de Pereira do Lago, de Mousinho 
de Albuquerque, de Alfredo Freire 
de Andrade agrupam-se em outras 
tantas eslrêlas de fulgurante conste­
lação. Na China, cm Macau, no Ja­
pão o rol é tão comprido que não 
caberia num livro. Na lndia só duas 
entidades repercutem mais horrores 
pregões que os Iam-Ians dos pa­
godes ou que os carrilhões existen­
tes entre o Kremlin e Moscow e as 
tôrres de Mafra: D. Francisco de 
Almeida, o vencedor dos rumes; e 
e Afonso de Albuquerque, o maior 
de todos os portugueses. No imenso 
tapête líquido mosaico de vulcões, de 
crálera prestes a vomitar lava, na 
Oceânia, a epopeia nacional refulge 
um rútilo colar de heroicidades ho­
méricas. 

Enlouquecida ao ver·se tào pouco 
amada, dcslisou por entre os grupos 
que lascivamente bailavam, e afas­
tou·sc. 

Meteu-se pelo mato dentro. 
De longe, vinham estridencias lio­

ninas, coleantes serpentes rastejavam 
na sombra. 

Mas ela, em nada reparava. 
la pensando na encantadora vida 

que haviam levado a D. Margarida 
e o marido, vivendo exclusiva e 
devotadamente um para o outro .. 
lembrava-se de vagas histúrias em 
que prlncipes passavam martlrios 
para salvar e casar com princêsas 
encantadas. . . e sabia que na terra 
do branco há o direito de matar 
quando se é atraiçoado ... 

Naquele momento de angústia 
voltara o passado. 

Julgava que tudo tinha esquecido 
e, afinal, na rajada do seu amor mal­
tratado, tudo surgia, de novo, lanci­
nante e maguado. 

Foi andando sempre na noite 
opaca, a fugir cada vez mais do régulo 
repugnante e do companheiro ingrato. 

De súbito, estalaram !Olhas e um 
bafo quente lambeu-lhe o corpo. Era 
uma hiena. 

Um grande grito. 
Triturar de ossos e mastigar de 

carne. Sangue quente a correr. 

AURORA JARDll\\ ARANllA. 

E' tudo isto, e principalmente o 
que falta evidenciar, que, em pági­
nas abertas a !Odas as culturas, cm 
demonstrações irrccustvcis, patentes 
a todos os olhos, rumo grande Bí­
blia que a todos ensina que se orga­
nizou a Exposiç!o Colonial, onde se 
coleccionam !Odas as certezas, cinema 
onde passam os filmes de axiomas 
incontestados, catecismo onde avo­
lumam as virtudes teologais. A fé 
que levou os portugueses a tornar 
real tal lenho, a esperança no futuro 
da pátria, a caridade com que sem­
pre chamar\lm a si os povos avassa­
lados. 

EDUARDO DE NORONHA. 
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li A Exposição Co!on~al,. do Pôrto Uma oLra e um plano Je l1iJa 
e as M1ssoes · 

esplendores na sua embaixada por· 
tentosa .. . 

Pelo que me leem dito e pelo que 
tenho podido lêr, se eu voltasse 
agora a Angola, passados vinte anos 
de ausência, não julgaria encontrar­
-me na mesma Angola que eu co· 
nheci. Dir-se-ia que, ao fim de uma 
sonolência de uns poucos de séculos, 
ela expertou finalmente, e se lançou 
por aí fora a galope. 

- Eu pude visitar tôdas as missões 
da Província, dizia-me há tempos o 
dr. Alves da Cunha, então vigário 
capitular da Diocese, entrando num 
automóvel à poria do Paço e des· 
cendo dêle da mesma forma ao re­
gresso. 

E numa carta recente contava-me 
o meu sucessor em Luanda como 
t inha feito em poucas horas, a rezar 
o seu breviário num "f"ord • ou num 
• Chevrolet" êsse longo, infinito, crn· 
ciante caminho - um caminho dos 
meus pecados - que me levou vinte 
e dois dias a percorrer num auto· 
-boer desde o planalto da Huila até 
ao fundo do Cuanhama. A Provín­
cia está tôda cortada de estradas, 
que s<lo das melhores do mundo, 
como dizia ainda há pouco na nossa 
imprensa um oficial estrangeiro que 
conhece bein Angola e o mundo. 
E, se nos referimos de entrada às 
estradas, não é porque o progresso 
de Angola não tenha seguido em 
todos os seus ramos um ritmo igual, 
concêntrico, harmonioso, não se hi· 
pertrofiando só para um lado e chu­
pando por êsse lado tôda a seiva 
da árvore; é porque se (rata do 
beneHcio, talvez, entre todos, o que 
mais ajuda as pernas do missionário 
e mais lhe faz poupar o seu tempo. 
Quando as almas chamam por êle, 
é uma pena gritar-lhes de longe: 
nilo tenho asas, ainda cá não chegou 
gasolina, esperai quinze dias! Efecti­
vamente, nesses meus tempos, era 
preciso contar com a metade do ano, 
pelo menos, para jornadas e acam­
pamentos. Tôda essa aventura pe­
nosa, tôda essa poesia brava dos 
matos da Alrica, tudo isso acabou, 
felizmente, graças em especial ao 
sr. Norton de Matos que, segundo 
dizem, foi o que pegou primeiro na 
picareta. A acção missionária deve 
ter duplicado por êsse motivo em 
tôda a extensão da Província. 

Porém, melhor ainda do que ar 
estradas e os automóveis, melhor 
ainda do que os telégrafos e os tele­
fones, melhor ainda do que todos 
os avanços e melhoramentos nesta 
ordem de coisas, mais precioso é 
ainda para o missionário êste am· 
biente de simpatia e de respeito pela 
sua acção que se está a criar ou a 
fortalecer por tôda a parte (mesmo 
nos sectores mais adversos ao pa­
dre), tão delicada e carinhosamente 
bafejado ainda agora pela Exposi­
ção Colonial do Pôrto, que chamou 
à representação missionária a sua 
parte espiritual, como quem diz a 
sua alma. Sim, está-me a parecer 
que, hoje, já seria impossível de 
conceber um caso assim como êste, 
por exemplo: uma contribu"ição de 
arromba sôbre um pedaço de pau 
em forma de cruz na campa de um 
missionário que n~o poupou nem 
uma gota de suor, nem uma gota de 
sangue, no árduo e bemfazejo campo 
do seu ministério; ou ent<lo êste: 
o problema da felicidade, que tem 
dado tanto que fazer aos filósofos, 
resolvido pela mais extranha das 

J formas: a felicidade, para mim, era 

• • * nac1ona1t O Brasil emancipou-se. E, em­
bora continuassemos a dar-lhe, dé· 
cadas em fora, o tributo do nosso 
melhor sangue, começamos e temos 
prosseguido, no século x1x e no 
actual a obra do nosso Terceiro 
Império Colonial. A mão de obra 
negra, que antes exportavamos para 
o Brasil, lixamo·la agora no solo 
ou exportamo-la para o Rand e pro· 
curamos assim a valorização da terra 
portuguesa de Além-Mar, a entrada 
do ouro da emigração e o intercâm­
bio comercial das nossas províncias 
ultramarinas com o Continente e 
com o estrangeiro. 

Não fomos colonizadores por fixar, na península hindustânica, mais 
mero incidente histórico. um forte reino, com uma população 

fomos projectados para fora da mestiçada e cristianizada; domina­
faixa conlinental, que talhamos do riamos a Arábia e o Mar Vermelho; 
Minho ao Algarve, quando verifica· anteciparíamos porventura de três 
mos que o determinismo geoclimá- séculos a obra estupenda da pas· 
tico do nosso meio geográfico nos sagcm do Mediterrâneo para o ln­
lorçava a ir buscar fora dela o com- dico, abrindo talvez um canal do 
plemento do nosso deficit de subsis- Nilo para a costa do Mar Verme­
tências e nos vimos impossibilitados lho? Albuquerque assim o concebeu. 
de tentar uma expansão territorial Mas a grandeza da tareia exauriu­
na Península, po rque os reinos neo- ·nos~ Quando regressamos da • glo· 
-góticos da Castela, do Aragão e da i riosa aventura•, a nossa pequena 
Navarra já tinham tomado forte· grei, que orçava pelos dois mi­
mente as suas posições. !hões, estava minguada a pouco 

Exallar essa obra já feita e o 
programa de acção futura, que nos 
aparece como um verdadeiro plano 
de vida nacional; mostrar ao Por­
tuguês a alta missão civilizadora da 
criação dum novo Portugal ou dum 
novo Brasil; incitar as energias no­
vas pela consagração dos que se 
dedicaram e queimaram gloriosa· 
mente na tarefa colonizadora do 
nosso Terceiro Império - é uma 
obra eminentemente patriótica, pro­
fundamente portuguesa, porque dá 
ainda ao pequeno Portugal de hoje 
a consciência da colaboração numa 
grande missão de civilização e de 
valorização humana. Nem por isso 
ela deixa de ser caracterizadamente 
nacional; e1 como tal, deve enfaixar 
e disciplinar todos os esforços da 
Orei, para além das contenções, fi­
xando, mais uma vez, a ideia da 
eternidade da Raça por sôbre as 
disputas ou os ódios da contingên­
cia histórica. 

Passamos ao Norte de Africa. mais de um. 
E quando, tomado pelos Reis Cató-
licos o reino mourisco de Oranada, 
começavamos a ser seriamente amea­
çados na nossa independência pelo 
movimento envolvente da unificação 
das nacionalidades ibéricas, com­
preendemos que a nossa política 
internacional era a do caminho do 
Mar, buscando fora da Ibéria um 
ponto político de apoio. Assim, fize­
mos a nossa politica naval e atamos 
a aliança inglesa. 

Descendo a costa para lazer de 
longada o periplo de Africa, chega­
mos ao Indico. Estabelecemos feito­
rias e padrões ao longo dos litorais 
e conseguimos, abrindo o comércio 
com a 1 ndia, deslocar o eixo do 
tráfego mundial do Mediterrâneo 
para o Atlântico. Começava uma 
Era Nova. 

A intuição genial de Albuquerque 
quis talhar-nos no Oriente um impé· 
rio. Mas opunha-se-nos um obstá· 
culo quási irremovível - a escassês 
da nossa gente para colonizarmos 
uma terra onde já havia gente de 
mais. Conseguiríamos, ao menos, 

estar a almoçar, com um charuto 
na bôca, diante da jaula, onde esti­
vesse preso, como uma fera, um 
missionário 1 ou ainda outro, para 
terminar: uma caçada aos Santos, 
nas cubatas de uma aldeia cristã! 
N<lo obstante serem casos de ontem, 
parecem no entanto casos de pre-
· história, tanto se tem avançado em 
tão pouco tempo! Não foi a nenhum 
devoto, nem a nenhum mi111ts lla/Jeus 
que eu ouvi, ainda não há muitos 
dias, a propósito destas aberrações 
anacrónicas, o grito da indignação 
patriótica: quem quizer ser fossil, 
que fique para trás f 

A Exposição Colonial Portuguesa, 
debaixo deste ponto de vista que 
tanto nos interessa' se eu assim pu­
desse dizer, vestiu luvas, gravata e 
camisa branca. 

ARCEBISPO DE OSS!R!NCO; 
Superior da Sociedade Portuguesa 
das MissDe.s Catdlicas Ultramar/nas. 

* 
Perdida a India e a própria inde­

pendência, fizemos, depois da Res­
tauração, o nosso segundo Império 
no Brasil. Diminuído o comércio 
das especiarias e dos artigos de 
luxo e pedras preciosas, vollamos à 
primeira fase da nossa actividade 
colonizadora. fomos de novo agri­
cultores, explorando e exportando 
em larga escala um géllero rico - o 
açúcar. 

A Costa da Alrica, até ali .eito­
ria e ponto de escala para a car­
reira da India, passou a ser um 
reservatório de mão de obra para 
as plantações e engenhos do açúcar 
do Brasil. 

Um dia, o sub-solo do nosso 
Novo Mundo revelou-nos a sua ri­
queza mineira. l louve rixas e correu 
o sangue entre reiflois e emboabas. 
As bandeiras ergueram-se e parti· _ 
ram para o sertão em tom de guerra. 

MARQUES QUEDES. 

Mas, o reino inundou-se de ouro, ULTRAMAR é largamente 
que as "naus dos quintos" periodi- dlstrlbuldo pe­

ca mente lhe despejavam. E de novo las Colónias, consulados e casas de 

tivemos um quarto de hora de osten- Portugal no estrangeiro, centros de 

tação e de riqueza. D. joão v outra turismo, estabelecimentos de cultura 

vez deslumbrou a Roma papal como e ensino oficiais e particulares, asso­

o fizera outr 'ora D. J\·\anuel, um clações comerciais, agremiações, or­
opulento rajafz do Ocidente, luzindo ganlsmos coloniais, etc. 

~ .............. I ............ _ ................... .... 

1 Fábrica de Conservas Alimeniícias 

A BOA NOVA 

)oté Serrano 
SA.RDINHA.S EM OONSERV .A 

MARCAS: IDEAL , SE RR ANO 
ALSTER, BOA NOVA E ALTA CLASSE 

(FA BRIC A E E S C R I TOR I O ' 

Rua Heróis de F ranç a , 429-451 

MATOZINHOS PORTUGAL 

\fone 99-M 
Tele l gramas RESSANO • . ! RIBEIRO 

Códigos PARTICULA~ 
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li Portugal, vel~o fidalgo .. . Me t ró p o 1 e forte 
lôdas as outras em uma acçào grande 
e profícua. 

Assnn foi na nossa colonização 
nos séculos passados, o ideal de fé 
e Império, o grande animador da 
obra portuguesa. Ponug1I, fidalgo de \Clha tst1rpt antOddt· 

ndo no seu castelo roqucuo, nas ribas OC•· 
dcntJ.JS cb gasta europa, JUntO I00ctano ... 

Portugal, cm tempos idos gran·a.tnhor 
de muitos 1crts e h.a\·crtt, de lartas terras 
dilatande>Se por Al~m·mar, cm Aírica, na 
Eti6p11, P<!nla, Mibia • lndla ... 

Portugal, pua quem 0> seus \'ISSalos 
- no bta\'O rude e forte o mon11n1c onde a 
re, mais fortt ainda, punha ent~1as sobre· 
humanas - talhuam \'HtOS dom1n1os, con­
nrrcnm lmpias alm.u .. 

As obras de colonização sào 
quási sempre julgadas pelo prisma 
dos seus resultados e consideradas 
mais no seu c.tmpo de acç.lo, do 
que na interferência dos meios e 
condiçôe> das iníluências metropo· 
fita nas. 

Para nós portugueses há que 
relembrar estas verdades, pois por 

sempre tôdn estas fôrças metropo· mais de uma v z as esquecemos e 
litanas na formação dls actividades quando o nosso grande épico nos 
coloniz1doras. diz que o esfôrço dos portugueses, 

O valor de algumis substitui às foi afim do que permiüa a fôrça 
vezes a lraquez1 de outr•s, ma, tô· hurna11a, deu-nos, além da ideia de 
das se encontram sempre como ele· grandeza dêsse esfôrço, um aviso 
mentos dominantes de uma obra de salutar . . . . dc1xou·se 11lorme«r anos sem fim 

ao som dolente de canugas blJa,, louvim1- Por isso não tem sido su6cien- colonização. O sentimento de justa medida, 
~:i~~;s·d~e :fn'c~:;tr~i1~!is:~~ci~:~r~~1~~~~:; ~cmen.te pôsto em relêvo o facto 
rimantes de maravilhoso heroismo, 1,0,.u e mdub1tável . de que a uma grande 
rlmances est ... adular•m-no,. n>rd-d·lo ... r obra colontal corresponde sempre 

M1l avisado anduá, pois, quem de equil(brio, de harmonia que é 
esquecer, que sem um bom elemento base de perenidade das obras huma· 
hum1no se nào fazem colónias de n1s, o sentido das realidades, nem 
povoamento, e que se para as outras sempre o possuímos. Entre Sancho 
se dispensa cm parte o elemento e D. Quixote optamos muitas vezes 
quantitativo, há que cuid1r com pelo último. 

... ba1ulodor>ni<nte rnc..nsado, ticar•·« I uma Metrópole lo rte. 
a >0nhar com o que fõra; con•entlu q11c as A fenícia a Grécia e R.oma fo· 
suas melhore; terras-terru <Je maravilha e 1 d ' 1 · 
de lend' a que 0 sangue a;eneroso tl4'>s seus ram ecun ~sem co omzaçâo q~ando 
lilhos, jorrando copíos11ne111e, dera a 0011• as re:;pechvas Metrópoles tniJ1am 
slstêncía das obras e1ern11s - se mlrr1ssem 

maior alençâo o elemento qualita· Por isso não está entre nós bem 
arreigado o sentimento de que a 
primeira e principal condição para 
levarmos a bom fim a obra de de· 

à mmgua de cast1rns hibel>; :as~lstiu, sono-
lento e a1>:1tico1 à de-scnfrta<lll pilh1tge111 que 
viiinhos rá1>aces íul:un nos seus domlnlos; 
01wiu, de sangue de.ssorado e sens1bilidad1: 
extinta, chorrilhos ele \'ltupérlos, ncervos de 
aleivoslas, sempre cmh:aldo l>élA road1 emba .. 
ladora dos seus fldmlnis1radores h1ep10•. 

dos Õ~! ~~~~~:::,,~I~ l~~fs1.11~~ec~iÓb~ê'as suas 
1erras priw:hgi:1clas soprtsstm 01 ventos cal .. 
cinantes da incl1rlt e da ln~pcl111, se os seus 
trnões, em ge:;;tos builescamente dttprettí· 
veis, o continuavam a arlular, \'OZeando--lhc 
estentorcamcntc: POitt grandf' ! ! ... 

Assim, sonhos deM:uid1dot se tngata­
nm noutros sonhos sptn3S interrompidos 
de ora em quando por al2uma \'OZ ptrdid1 
que, como lebreu <lolorotarnentc desperto, 
por \'Czts: se le\'lntl\'a em &ritos clamorosos 
ao pressentir nO\'t rapina, no\·a 1>ilhagtm, 
\'Ol essa que 1 gu1salh1d1 dos Jot.raisdeprellsa 
emudecia entoando o cs1af1Jo mas ainda tfi­
ciente: Fõste grande l 

Mas um dia hst \e ho 6d1f20 de antiga 
es:tirpt: acor<lou da long21 modoru que por 
1anto tempo o hztr~ domutar no KU castdo 
roqueiro, OJ> nbis oad~nta1t da gaita t:.U· 
rop.a, 1un10 ao Cktino ... 

Pek> Sf'tl corpo gasto. can)a(1o - corpo 
nodoso de \"tlho rob?e cucom1do - come­
çou a cirtular uma nO\'I •eiva, uma mila­
grosa hnía q11t, aurdindo-lhe das extremida­
des o foi percorrendo todo. an1m:ando todo .•• 

Os seus mthcul01. hJ pouco 1inda nar­
cotizados, emperrado• por lon2os 1onos de 
incúria e in·consc1ência, aentiram enrijar as 
velhas fibras. Uma \'OZ intima, a prrnc1p10 
balbuciante e depois m21is forte, m21is clara, 
mais nitente, começou a sc2redar-lhe, a 
clciar·lhe, cm 10111 C"ad11 \'tz mais convin­
cente: Fósu.· grande e grande serás, porque 
ainda o és!. 

E o mifogre deu-se 1 Oe novo 111 pé, não 
j:l o montante erguido nos brnços ícros o 
tempo do montante fõr:a sub~tltuldo pelo dn 
canetsi. dos números-juntou os stu~ casei­
ros, íêz o b:.\hrnço dns terras que lhe resta .. 
\'&111 pelo mundo em rou. r viu, maravi­
lhado, que lhe sobr:ava ainda um grande, 
um 1>recioso património. 

E uma \'tZ a rnrera iniciada, torn111das 
de nO\'O florescentes e flrO<h1th1as as terras 
onde por muito tempo apenas o carruco e 
a urr.c buva crC:iCeu.m, :,(nllu ''velho ancifto 
em si o enorme orfull1o da obra refia e a 
ncccs-sidade imperiou de mostrar • todos 
os -.eu:. filhos e a algunt vizinlu:1 maus -
que os h!\ "emprc o quanto valtm ainda 
essas terr.u de mtravilha. 

~asccu assim .a Fxposiçlo Colonial 1 ••• 

Quem tsert\·e estlS linhas, lt\'ado por 
dt\·trh profi.hionaif, 11trcorreu de tts a lts 
qu!-,i tô.las 3S nOjSh COiónias, du mais 
pró:tima,, no Atl!nuco, is ma11 txlrcmu, 
no longinquo PJctficô. :S-io prttbou, atra\·t 
de marn imen-;o>. nos u1.11 con1ac1os com 
as m.ai, rtmotu ttrrn, dt outra hntua que 
nio fõs ... c a sua pu.1 1e fuer ptn:tber. Sc.n 
uu, mar.n1lh1du, a ~rmdtu t o poder de 
expanslo d.i "tlh t alma lu-dada, ba,tamtnte 
alestados por terras dt afr.ar11 tm paclrflcs 
dt ttt'rns glória. Admirou, ele olhos surpre­
sos, inexpugni\:ti~ fort~ t•hti'-~dos tm rt­
g1ões onde o granito mmgua\'a t CUJl can­
taria, JÍ t&b 1p:artlhada, pua li fõra ft\·ada 
da .\tetrópolie pelo" galõ~. à 1uha de lutro. 
Omfo, nos 1ens altos mcllncóJicos pelos ter· 
tões mais intensos, à t:mle, quando a lua se 

~~~~a~;~~13t~lll~::!ª;f:;l~l::~~~~O C~1 ~~~~~11~ 
que tudo abria, como a. mais mirabolante 

"POR MAR[S NUNCA OANHS HAV[GAOOS ... " 
O' Portugal de antigas caravelas 

Ni nho de águias de santos e guerreiros, 

Teus leitos, levantados como estrêlas, 

Te fizeram gigante entre os primeiros! 

A's ondas preguntavam altaneiros 

As nuvens avistando as tuas velas: 

- quem eras? Portugal! diziam elas 

De lobos transfonnados em cordeiros! 

Hoje, estrêlas e nuvens, céu distante, 

Conhecem tua R.aça triunfante 

que da Cruz e da fé lhes deu sinal ! 

Murmuram praias reza o mar profundo: 

Só Deus Omnipotente léz o Mundo, 

Mas quem o descobriu foi Portugal! 

Pôrto, junho de 1934. 

MARTA DE MESQUITA DA CÂMARA. 

~111 ==~~=~=_j 

senvolvimento e consolidação do 
lm1>ério é fortalecermos a Metró· 
pole. 

Cuidemos do elemento demográ· 
fico quantitativa e qualificamente, 
adaptemo-lo à sua missão colonial, 
e teremos a primeira grande base 
para uma obra que perdure. Temos 
a nossa vida financeira bastante só· 
lida, graças ao talento e fôrça de 
vontade do Sr. Dr. Salazar. Engran· 
deçamos a nossa fórça económica, 
o que não é obra de um dia, mas 
sim de longos estudos que o egoísmo 
não empane, e de trabalho persis· 
tente e fecundo. Enquadremos com 
prudência e eqüidade na nossa vida 
económica a das colónias, dentro 
dos limites das conveniências mú· 
tuas. Lembremo-nos, porém, sem· 
pre, que uma Metrópole enfraque­
cida financeira ou economicamente 
é pobre arrimo para desenvolver 
colónias. 

Estímulemosna.\letrópolea nossa 
velha intuição colonial e esse espírito 
de aventura, que sempre acompa· 
nha tôda a accao colonizadora. Será 
ainda uma forma de fortalecermos a 
Metrópole. 

finalmente cullivemos carinhosa­
mente o ideal indispensável para dar 
uma base espiritual às realizações 
coloniais. Busquemos nas nossas 
tradições aquele que sempre nos 
diri)?iu e amparou. Semeiemos na 
Metrópole e nas Colónias a fé e a 
confiança nos nossos destinos. Que 
o nosso ideal seja o mesmo de sem· 
pre, a civilização dos indígenas, e a 

atingido um apogeu de grandeza. ! tivo. A suficiência financeira consti· integração das colónias no Portugal 
O mesmo se pode dizer elas R.epú· tui, sobretudo actualmentc, uma con· maior. A fé e o Império! 
blicas italianas e da colonização mo· I diçllo de alta im1>ortância para o A magnifica Exposição Colonial 
derna, iniciada por nós em 1415, e 1 apetrechamento das colónias. Por que se vai inaugurar no Pôrto, e 
continuada mais tarde, em épocas isso uma Metrópole financeiramente que tanta honra faz aos seus orga­
succssivas, pelos demais países colo- desorganizada mal poderá colonizar. nizadorcs e ao Ministro que a tor­
nizadores. E', por isso, um êrro con· A intuição colonial nAo se impro· nou possível, será uma bela lição 
centrar em demasia e sem equilíbrio visa, mas afina-se e melhora-se, e de ciência colonial e uma obra ma· 
a acção nacional nas obras coloniais, constitui um dos melhores predica· gnilica de excelente propaganda. En· 
esquecendo que essas obras depen· dos dos países colonizadores. O esp!- tre as grandes verdades, que ela nos 
dcm essencialmente da fôrça metro- rito de aventura é ainda um dos ensina, figuraprecisamenteaquelaque 
politana. Para êste eleito a fôrça da grandes impulsionadores d1 acçto serve ele tema a êsre mode,to artigo. 
Metrópole, que é necessário cuidar colonial. O passado e o presente' Para as obras de colonização são in· 
e robustecer, abrange diversos aspec· demonstram-no à saciedade. Quanto dispensáveis :"llctrópoles fortes. Essa 
tos. dos quais os mais essenciais sao, ao anceio de melhorias materiais é, fôrça é um complexo de ordem, dis­
a c.tpacidade demo.(ráfica, suliciên· em geral, abundante como tôdas as cipllna, abundância demográfica em 
eia financeira, intuição colonial, espí· paixões humanas, mas precisa ser quantidade e qualidade, suficiência 
rito de aventura, anseio de melhorias disciplinado para ser fecundo. financeira, equtlíbrio económico, e 
materiais, e um grande ideal, como finalmente um grande ideal, ani· impulsos materiais e morais para a 
animador das fôrças espirituais. mador das fôrçis espirituais, é o obra colonial. 

Em grau diferente encontramos catalisador necess.irio para fundir De tudo isto se vê o traço na 

varinha de condlo, lendas cstu que u~ dia, 
se os la,erti o pcrn11tircm, sauio pubhcadas 
em füJO. Emfim, const:uou cm si próprio o 
quanto nlc e o quanto representa a palavra 
portugues que, para mmtos povos nativos, 
E a t\nlca que significa brallC(). 

E' 1 pois, d~vanccidacnente, que nestas 

======"'I Exposiçao, desde a secção histôrica 
até às salas d~s actividades coloniais 

cur1as linhas dciu exara(lo todo o"ª apoio e metropolitanas. 
à grandtos:i obn que \tm (1e 11e fucr nc:.tl\ A própria Exposição no seu con· 
cidade, obra qut, por s1 só, f1car11 m mucar junto é um testemunho impressio­
u.m sólido, nm grande p>Sso no J:I tio ausp1· nante ela {ôrça da Metrópole. Para 
cio»m<nt• Iniciado res>11rg11nonto naclonal. I quem souber observar será também 

CAMPOS MONTl!IRO, flLtlO. uma documentaçao das suas Iraque· 
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r.:- Sa:o estas que nos devem preo-
J ~~~ar. 

A nossa situação de g rande potên· 
cia colonial domina a nossa vida 
externa. E' através esta posiçào, que 
tem que ser interpretada a nossa 
história diplomitica, e, é ela bem 
fecunda em lições e conselhos sõbre 
a necessidade de forialecer a Metró· 
pote, como único meio seguro das 
realizações coloniais. 

R 
• • A e 1 E êste nosso espírito de justiça 

e m 1 n 1 S e e n e 1 a S 
e de bon~ade vêem-nos de .l?nge. 
Já na lnd1a o punha em pratica o 
grande Afonso de Albuq uerque. Em 
28 de fevereiro de 1510, aboliu êle, 

Busquemos atrair as nossas popu· 
lações para a obra de colonizaçào, 
mas preparemos·lhe o caminho, que 
a nossa agricultura, a nossa indús· 
fria e o nosso comércio se o rientem 
em direcção às colónias, mas que o 
façam com um sentido profundo 
das realidades. Que a orga111zaçao 
das colónias se adapte às suns con· 
diçôes, sem anticipaçôes funestas, 
nem atrasos prejudiciais. 

E ao chamarmos com a magnl· 
fica Exposição do Pôrto as atenções 
do país inteiro para as obras colo· 
niais, ensinemos-lhe, como primeira 
verdade que, para co/011/zar é pre­
ciso uma Metrópole /orle. Cada po r· 
tuguês saberá as si 111 q uai é o seu 
primeiro dever. 

CONDE DE PENI IA OARCIA. 

Novo rumo para a propagan~a 
colonial 

Nem anedotas de caça nem mis· 
térios das Oorestas enormes- zonas 
de perigo e de rico pitoresco dos 
costumes indfgenas. A mais fo rte 
impressão de Africa que ficou para 
sempre na minha vida a marcar 
novos horizonres de consciência, re· 
suita do conhecimenro dtrecto do 
que temos leito em terras distantes 
com um nobre e alto sentido de 
ti umanidade em proveito das raças 
inferiores colocadas sob a nossa so· 
berania e em fortalecimento da nossa 
condição de •construtores de na · 
ções• . 

Assim se formou o meu o rgulho 
de po rtuguês, em contacto com colo· 
nos anónimos, realizando nas para· 
gens suspeitas do interior obra no· 
tável de esfôrço e de sacrilfcio com 
miragem no prestigio do pais; assim 
se c11grandecéu aos meus olhos a 
projecçâo do sentimento patriótico, 
convivendo com missionários dedi· 
cados e heróicos que guardam na 
humildade do seu sentimento reli-

Andei pelo Ultramar de 1895 pelo assunto que inspirara o maestro 
a 1901 e de 1911 a 1913 e nâo me zambeziano e o levara a pôr em 
parece desasado, agora que a Ex· música as brilhantes façanhas do 
posiçào Colonial ''ai ser aberta ao bravo marinheiro. 
público, que eu diga a êste mesmo Quando mais tarde voltei e tor· 
público algumas coisas interessantes nei a voltar a terras da Zambézia, 
que por lá v1. pedi sempre aos machileiros que 

Tive ocasião de observar, então, cantassem em côro, durante a mar· 
quanto de bom os nossos melhores cha, o !tym110 em honra de joao 
administradores ultramarinos por lá Coutinho. Só tenho pesar de, pela 
fizeram. 1 minha ignorância dos mistérios fatais 

Disso, porém, nào me ocuparei 

1 

da arte de Beethoven, nâo ter podido 
agora. passar à pauta aquela homenagem 

Pude também certificar-me do indígena ao g rande português, que 
enorme prestígio que muitos dos tanto ali soube preitigiar-se e pres· 

Ex.'"º Sr. lienrique Oalvâo - Palácio da Exposiçào 
Colonial - Pôrto. 

Ex.m•• Senhores : 

Pedem· me V. Ex." meia dúzia de palav ras para o número 
especial do jornal ULTRAMAR que vai ser dedicado à 
abertura da Exposição Colonial. 

Afigura-se-me difícil dizer numa cana ou num ligeiro 
artigo o que representa a realização dessa formidável iniciativa, 
tal é a sua envergadura. 

Acontecimento notável que nào cabe nos limites estreitos 
do Pais ou do seu vasto Impé1 io Colonial pela repercussão 
colossal que terá em todos os países coloniais, deve ser o lhado 
por todos os portugueses com a maior simpatia e com a maior 
admiraçào. 

E, porque tal facto, não é apenas uma a6rmaçào do grau 
de civilização e da vitalidade de um povo, mas a resultante 
da política sa: e verdadeiramente nacionalista de um Oov~rno 
forte, merece o carinho e o apoio de todos aqueles que ao 
ressuri..<imento da Pátria leem dldo o seu melhor esfôrço. 

Como Governador Civil do Pôrto nào posso esconder 
a minha emoçao por ver e;colhida a Capital :-lortenha, a 
Metrópole do Trabalho, para essa afirmaçao de nacionalismo; 
e, se me fôsse permitido formular um voto, que é quisi uma 
prece, eu diria a todos os portugue;e; que vis11a,se111 a 
1 Exposição Colonial Portuguesa para aí retemperarem os 
seus sentimentos patrióticos, o seu amor pelas nossas Colónias 
e a sua fé nos destinos de um Portugal Maior. 

Com os protestos da minha subida consideraçao, 
subscrevo-me 

De V. Ex." At.º adm. e obgd. 

HERCULANO JORGE FERREIRA, 
Ot>vemador CiPil do PfJrlo. 

gioso lindas páginas de actividade nossos coloniais conservam entre tigiar o país. A minha retcntiva mu· 
civilizadora exercida entre riscos e os indígenas. sical, obliterada pelo decorrer de 
à luz dum clarào interior que ilu· A minha sina de vagamundo im· 74 janeiros, também me nao con· 
mina as suas almas tanta vez d ivi· penitente e os deveres do meu sente poder hoje reprodu1.ir aquele 
nizadas pelo sofrimento; assim se cargo de entao levaram-me por interessante canto. Seria um do· 
criou no meu espírito a convicção três vezes a percorrer com vagar cumento curioso para a Exposi· 
segura das responsabilidades da mi· a Zambézia. çâo ... 
nha geração que deve ser orientada no Da primeira vez que lá fui, fiquei Não é porém shmente o nome 
entendimento da sua mis~ào colonial agradabilissimamente surpreendido 1 de JOào de Azevedo Coutinho que 
em prosseguimento do destino histó· ao ouvir, após alguns minutos de é querido e respeitado em terras 
rico que a nossa gente cumpre em marcha, o grupo dos machileiros africanas. liá mais. Todos 11<\s, os 
mandato duma civilização superior. entoar em côro um cântico em que que passamos pela Africa, conhece-

A f Exposição Colonial PortU· a miúdo se repetia o nome de Coi· mos alguns. 
guesa será uma vigoro>a sugestao do finito. Pedi a um prêto, que enten· Quantos e quantos nomes de 
nosso Império ultramarino. Aban· dia e faltava um pouco o português, modestos mas \•alentes sertanejos 
donam-se as estafadas fórmulas de a explicação do caso. Oisse·me êle ainda hoje andam na bõca dos in· 
propaganda colonial, que variavam que Joào de Azevedo Coutinho dígenas, que os citam pela sua cora· 
entre a eruJiçâo fatigante e o senti· possu1a tal prestígio na Zambézia gem e pelo seu enorme espírito de 
mental ismo dos pamotas românticos. que nao havia sanzala, por mais justiça! Quem me dera poder estam· 

Vamos ter, tenho a certeza, a humilde e insignificante que fôsse, par os nomes de todos êsses des· 
expres<âo das nossas possibilidades, onde se não cantasse o nome do conhecidos e dedicados servidores 
a visão do passado e o cálculo do \'alente marinheiro. da Pátria, cujo pre:;tígio punham 
futuro em clara e larga amostra di· Senti um justificado orgulho ao acima de tudo, subordinando-lhe 
recta à compreensao popular. E isso verificar a grande fama que aquele todos os seus actos, de ordem a 
constitui um extraordinário serviço meu velho camarada, contemporâneo incutir sempre no ânimo do indi· 

na lndia Portuguesa, o sali, que, na 
lndia Inglesa, só foi abolido em 1829, 
por lord William Bentinck, acto que 
foi, então, celebrado como grande 
titulo de glória para a administra· 
çao colonial britânica! 

O salí, como naturalmente os 
meus leitores sabem, era uma ceri· 
mónia religiosa que consistia em a 
víúva hindu ser queimada viva na 
mesma fogueira em que era con· 
sumido o cadáver do marido. Se 
n:lo sabiam, considero-me feliz por 
lhes ter dado a conhecer qualquer 
coisa. 

Os indi~enas respeitam muito, 
em tôda a Zambézia, o nome por· 
tuguês e só o nosso idioma re­
conhecem como sendo ll11gua de 
branco. E êste critério zambeziano 
impôe·se de tal sorte que os estran· 
jeiros que na Zambézia vào esta­
belecer-se - e nào poucos êles sâo 
- começam sempre por aprender 
português, para se fazerem enten· 
der e obedecer pelos seus serviçais, 
falando-lhes só /í11gua de bra11co. 

Quando, em Setembro de 1913, 
e depois de haver percorrido as 
regiões de Nhamacarra, Mcuba, as 
terras do Lómue, o llle e outras 
povoações do Alto Mológue, em 
reconhecimento para escolha de Ira· 
çados ferro-viários, cheguei ao pôsto 
do l nago, já na fronteira do distrito 
de ,\\oçambique, resolvi ir até à Na· 
múlia, regíão montanhosa, de que 
me haviam falado com entusiasmo 
e que é na verdade um recanto en· 
cantador, mara\•ilhoso, salubre, de 
clima temperado, onde é possível a 
propagaç;10 da raça branca e que 

1 
podera vir a ser um excelente sana· 
tório • uma estação de cura, onde 
os funcionários europeus pnssam re­
temperar-se, durante algum tempo, 
da longa perm1ncncia na moa baixa, 
geralmente pantanosa e doentia, do 
litoral.• 

Transcrevi palavras de um rela· 
tório meu, por que continuo con· 
vencido de que a região da Namúlia 
com os seus montes, de altitudes 
que vào de 2:000 a 2:700 metros, 
se pode tranformar em uma estaçào 
de repouso e de cura, semelhante às 
ele Oarjeeling ou de Mahableshwar, 
na lndia, o que seria de grande uti· 
tidade para o funcionalismo e traria 
senslvel economia em passagens para 
a Europa. 

A dificuldade era, então como 
hoje, chegar lá. Só quando se pro· 
longar para o norte o caminho de 
ferro de 1\\cuba e se concluir o de 
Moçambique é que esta aspiração 
se poderá transformar em reali· 
da de. 

Na Namúlia há água abundante 
e de excelente qualidade; vegetação 
luxuriante; temperaturas que oscilam 
normalmente entre 12",5 e 24°,0 cen· 
tfgrados, sendo de 35° a máxima e 
de 3°,5 a mfnima temperatura obser· 
vada. 

Quando lá estive fazia bastante 
frio e •inha do sul uma aragem cor­
tante que reconfortava ... 

Que magnífico sanatório se está 
ali a perder 1 

l.isboa, 25 de Maio de 1924. 

ADRIANO DE SÁ. 

~e~~t~sà.s d:oYa~ísg:ra~~ei.ºrte incita-

1 

~~:;;~~º e~?e~~~o~1~r~ª~~º~~~~ª;~1: g~1:;, ~i~~rib0ui1f~~t~eg~~e ~o!;:s!~üi~ UH NÚM ERU FU 1 V l~ADO 

L bcle1.a da melopeia, que, no en· doacdaest~1goº.portunamente o prémio e 1 P':LA co,u1rrA-O or cn1runA 
LUIZ TEIXEIRA. tanto, nâo era desagradável, mas t lTI » t t!U 
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Pecuária do Império 
de Al ém-Mar · (XPANSÃO COLONIAL 

Dentre as Yárias fórmulas de que se 
pode dis1>or para destruir a falsa concepção No prosseguimento do programa de exemplo, obrigaram·nos a construir um ca­
de que ~Orlugal é um país P,e~ueno, te'!10S valorização para tirar das Colónias o maior minho de ferro de Mossâmedes à base da 
~M~:~uária dos nossos donumos de Alem.. prO\•eito, l~nrlo cm -atenção,. ~o mes~o Serra do Cheia, para "encer o grande de-

Para a nossa demonstração vamos des- tempo, os mterêsses dos abongmes, CUJOS serto que separa a serra do mar. F'oi prc­
tacar dentre as v5rias espécies a espécie direitos Portugal sempre escrupulosamente ciso construir, r!tpidamente, essa linha, com 
bovina. respeitou, é preciso continuar a estudar 3S carácter militar. 
pect~e d~n~1r;;rli~fe ~e~~~,~~: ~~~a 00~ ~ssibilidadts económicas dos vastos dom~- Não era, por isso, fácil fazer um estudo 
3 89:000 quilómetros quadrados do Portu- mos, tanto de Angola como de Moça.mb1- de conjunto para se saber se partindo de 
gal Continental temos 2094:844 quilóme- que; é preciso delimitar bem os direitos a Pôrto Alexandre, ou mesmo da Baía dos Ti­

~t5ei:'d~ªd!~~~re d~n~e~~~~~asl ~~z!lé~n-~;[á conferir às popubções . que os ocuJ>am e gres, o caminho de ferro ia melhor; ou 
dentro dêstes domínios. estudar a melhor maneira de lhes propor· ainda se, tomando para base da linha de 

Se passarmos déste exprwivo arg11• cionar a maior parcela de benefícios tanto operações do Sul da Colónia o planalto de 
mento que nos oferece a superfide, para os morais corno materiais; e há que estudar Benguela, se teria obtido mais oonvenienle 
;~'i:s~~1;~~,~~~~~s q~:~e 1~::P:t2~v~~e~~ também as condiçõ.es cm que a raça portu~ solu\'AO. 
bovinas do Portugal Continental e Ilhas, guesa, de. preferência a e.lementos estr~nhos, O problema que então se punha era o 
temos em contra partida 2. 177:116 relati\•as se podera estabelecer ah, para garantir, na- de vencer r:'tpidamente o deserto, onde a 
ao conjunto de qu~si tôclas os nossos dornf- quelas paragens, a continuidade da eicpan- • Pedra Grande•, com a sua reduzida «ca-
~!º~l~~~ ~~~~j~~~S s~~~~aªs ~[:~~~~ãbof~~~ são da ra~ e assegurar, ao mesmo tempo, cimba• que recebe e acumula as raras águas 
Continente para cinco e meio do UHramnr. a soberania da nação. das chu\'as, (:o único oasis que se encontra. 

Só Angola apresenla-nos l.5b9:S49 bo- A ccexistênoia das duas raç~s; a deli- E os nossos engenheiros desempenharam-se 
vfdeo~ e M°8:~1b_ique 516·757 cabeças dest.a mitaçào das zonas que cada uma de\'eocupar; brilhantemente da missão, sendo a.tê duma 
~~~1~ie~nd~~~~ee~tt:b~nV!rJ::~51 e~~~: a. manc~ra de assegurar o apetrechamen!o previdt:ncia digna de louvor, pois construi­
piares desta espécie, a 10:942, sendo os económico das novas zonas que se vao ram a plataforma para a Unha a tres pés e 
bovídeos de Timor computados em 1:4n ca .. abrindo à colonização, branca ou indígena; seis 1>olegadas, bitola corrente na A~rica 
beças. tudo isto tem de ser objecto de aturado do Sul. 

E' coi~solador constatar 9l!e o aume!1to eslu.do e de demoradas j11\•es1igaç6es para Com•iria que o caminho de ferro par-
~k~a~~~·~~:i1~gsd!:s~~s~s e~~t~i1!1~~~a~~~~; que a obra de conjunto resulte harmónica e tisse de outro pôrto? Talvez. Põrto Alexan­
:iu~1entando de ano para ano de maneira se case bem co. ma obra já realizada, dando .. , dre e até preferivelmente a Baía dos Tigres 
anunad~ra. . -lhe perfeita continuidade. dariam melhor base de penetração do Sul 

Assm~. os 1.733:120 bov1deos que An· As condições actuais de crise intensa e de 1-\ngola. 
~~;j~~~~~fe~~ªr~ª 1.31d:Õf. e!~~ar:93i~e 1§;:; extensa, porque atinge tudo e todos, são Mas a linha de penetração então esta­
Moçambique, relativamente também aos arro- eminentemente propícias a estes trabalhos belecida era a de Mossâmcdes, servida por 
l3mcntos dêstes. mesmos .anos, a progressã,o de investigação e de estudo. carros boers e foi por jsso essa que se 
~e~~m~~~e~1t~1~1f~~ª·1Cf7: ~l~v~~~~~e bo3vr1~ • Não se trabalha sob a pressãodosaco~- adoptou e se melhorou. 
1 :000:$45 em 1931. P tec1mentos que, em é1>ocas de grande acu- O caminho de ferro lá está, e depots de 

Para honra e glória dos serviços Pecuá- vidade económica forçam, por vezes, as so- ter desempenhado uma função militar, pas­
rios do Ultramar, os progressivos aumentos luções. sou a cooperar no desen\'olvimento econó­
~~~os1u~f~!'m~º~~!tart!11!~fu,:d~~ ~~nr:a.a df~1~: Agora tudo se pode ponderar i tudo mico do planalto de Huila. f'oi, pais, bem 
dação dos Serviços Pecuários e suas suces- se pode pesar e medir. Mas é preciso não aproveitado. 
sivis reorga_n~1,3Çõe~ ~a sua tríplice .modali· dormir. Na ocasião (1905), era preciso caminhar 
dade-Med1crna, H1g1ene e Zootécn1ca. As ambições estranhas, mais do que as de-pressa, e caminhou-se. Era o único objec~ 

ANTONIO LEBRE, 
Delegado Técflico da Secção de 
Pecuária à l /Jxposlçao Colonial. 

necessidades próprias, levam·nos a cami~ tivo: atingiu-se. 
nhar na vanguarda da \'alorizaçào econó- Quando a crítica nos vem dizer que a 
mica, para que não surjtm pretextos para obra tal ou tal tem defeito, podemos em 
nova expoliação. regra responder que nas condições que se 

Mas é J)r~ciso preparar o futuro em apresentavam, qu3ndo a obra foi feita, nin­
bases que nos permitam, ainda. e uma \'CZ guêm faria mats nem melhor. 
mais, dar lições aos que queiram arvorar·se A Rhodesia do Sul, para se ligar ao Estatísticas Coloniais •m mestres. m•r, não pôde."ª ocasiào, discutir Q"ª' º 

A nossa obra actual não receia confron- melhor caminho para o fazer. Adoptou um 
tos. Que o futuro os não receie também em que na OC3Sião se mostrou o melhor, embora 
nenhum dos campos, quer no da civilização o não fõsse de facto. 

E' certo e sabido que tõda a colonização das raças autóctonas, em que nós somos os l loje é que discute sossegadamente se 
de\•e ser esclarecida pelo conhecimento cien- mestres; quer na valorização do solo cuja lhe convirá mais \Xfalfirh &y, o Lobito, ou 
~i~ii~n~: ~~~~ã~e~ dpºrfvi~~ ~~:~d~l~0~~Í~et exploração em tão boas condições como os os Tigres, etc. 
mas, quer 0 tenha sido quer não, deve sem- outros sabemos fazer. Quando o Nyasaland inglês reconheceu 
pre acompanhar, numa aquisição continua, Haja em vista a formidável obra da que a \•ia fluvial do Chirc e do Zarnbese 
o esfôrço colonizador. S6 assim êste pode Companhia de Boror que possui hoje a J ll1e não assegurava, convenientemente, as 
~fst~"~ls1ª1~~~0:e~5~~~~~~~cba~f~~~~11!.~~~; maior e a melhor plantação de coqueiros do ligações com o mar, resol\·eu a dificuldade, 
como tantos oulros, nós, os Portugueses. mundo; a obra dos açucareiros do Zam- lançando um caminho de ferro que vai do 

E como o método estatístico é aplic.·h'el bese; a obra dos colonos de Macequecc; Chire até à margem do Zambe·ze, no Chindio. 
a tõdas as ciênci:1s, desde as naturais às a obra dos prados da Zambésia, etc., etc. Do outro lado, promoveu tam~m a 
~?~~~:~êo "ªde~:sees?:r t~~ºa ºb~~n~~~:;::~~~ A obra de valorização económica e de construção do Trans-Zambéziano até Mur­
estatisiica. Estatística. acth·a, orientada e colonização intensiva, já pode caminhar com raça, ligando os dois troços de caminho de 
orientadora, e não apenas 11111 3linhamento mais segurança e obedecendo a planos de ferro por um transportador nuvial. através 
de al2arismos, um livro de lançamentos. acção maduramente pensados e estudados do rio. 
altur~ J:~~j0~f:!~~·0 ~f01~~~:~~~1~ii~ C~j~~ em todo o detalhe, Era a melhor solução? Não era, eviden-
nial, ainda 0 Sr. Agente Geral das Colónias N!ngu~m corre atrás de nós. temente. Mas foi uma solução que, desde 
tenha de afirmar no seu re13t6rio que - das Qualquer das Colónias é transitável em logo, o serviu como se Fazia mister. 
oito colónias portuR;uesas só duas - Moçam- tÕ<las as d irecç<:>es: os pontos ma.is remotos Essa solução vai agora ser melhorada 
~~~~ e Guiné - lhe mandam boas estatís- sf10 francamente acessi\'eis. As suas possibi- com a construção da ponte sôbre o Zam~ 

foi criada em Dezembro de 1924 a !idades agrícolas e mineiras podem, pois, beze, soluçào que obriga a abandonar mui· 
Repartiç3o de Esta1ística da Colónia Moçam- ser cuidadosamente investigadas. tas dezenas de quilómetros de linha férrea, 
~~~~i~~f,ª~0~1Ó~:il~~~.d~0f:;:~"::e'~~~i~f~,1°; O estudo geologico; a triangnlaçàogeo- conslruída na margem direita do rio, bem 
parece não ter dado má conrado seu recado. gráfica i o le\'antamento da carta física; tudo cômo as instalações complementares do Chin~ 
Necessário é que os fenómenos dcmográfi- está facilitado com as magnifica.s redes de dio e da Murraça. 
eos, económicos, morais e sociais das demais estradas que cobrem, completamente, uma e O Niassaland podia ser servido talvez 
colónias por111guesas sejam csrndados e para outra colónia. melhor e mais económicamente por Pebane 
:~~~~t~,~~~~ dados ª essas colónias meios e . O estudo das raças indígenas; a inves- ou por Quelimane, ou até mesmo por Mo-

.r:Todos os países adiantados fazem boas hgação dos seus usos e costumes, e das 1 çambique. Mas adoptou a primeira solução 
est~listicas•-dizi.a.me um dia alto funcio- suas tendências étnicas; o estudo das suas que lhe pareceu viá\•el e caminhou. Se espe· 
rt:::ul~~ ~~~sb~u~a~~sp~~~r~a~~~l ºb~~: aspira~ôes, das suas tend~~cias .e das suas ram pelo melhor, ainda hoje estaria cncur­
estatistic.as se adiantam e progridem•. 1 necessidades, tudo se reahza hOJC com uma ralado nas suas fronteiras terrestres, sem 

facilidade que até há pouco não existia. ligaç.ão fácil com o mar. 
ANTÓNIO BARRADAS, Muitas vezes caminhava-se sob a pressão Nós quisemos resolver o mesmo pro-

L Antigo Direclor de Estatislica dos acontecimentos. blema das comunicações do Chire com o 
da Co/Qma de Moçambique. As revoltas do Sul de Angola. por mar por Quelirnanc, por meío de um cami-

nho de ferro, mas ficamo-nos na contem- lt 
plação de quatro ou cinco soluções estu­
dadas. 

A raz.\o porque não passamos dos estu­
dos, foi porque cm boa verdade não chega .. 
mos a pôr o problema como êle se apresen .. 
ta\1a e devia ser encarado. 

Para ser de Quelimane a Port Hcrald, 
ou a qualquer ou1ro ponto, nas margens do 
rio Chire, podiam seguir-se imímeros ca­
minhos. 

Mas, certamente, haveria um melhor do 
que todos os outros. E era €sse o que con­
vinha procurar e estudar defenitivamcnte, e 
só êsse. Mas em vez <la solução económica, 
andou-se à volta da melhor solução técnica, 
a mais b:nata, e o caminho de ferro nunca 
se fêz. 

Uns entendiam que se devia preferir, 
tanto quanto possível, a linha recla para dar 
ao caminho de ferro a menor extens.âo. En­
contrava-se na zona atravessada só imbon~ 
deiros ou pcnedias? Pouco importavz, por­
que a missão era só de ligação com o mar. 
Outros entendiam que devia preferir-se o 
terreno mais fácil , embora não fõsse o ca­
minho mais curto. Outros entendiam que 
não deviam seguir nem um nem outro cami­
nho, talvez pua fazer coisa diferente. 

t: as soluções iriam ao infinito se infini­
tas fôssem as Missões enviadas. 

E não continuaram, talvez porque sur­
giu, em certa altura, a ideia da limpeza do 
canal do J\'\utu, ao qual um ilustre Governa­
dor da Zambézia pôs o nome de Canal do 
M.ytho, que acabou por enterrar de vez o 
problema, tornando viável a solução anti· 
-nacional do Transzambeziano. 

Os es1udos da ligação de Tete com o mar 
teem qualquer coisa de lenda que bem pode 
dar um capítulo mais para as lendas da 
Zambézia. 

Tivesse a primeira Missão cientifica 
estudado o problema não só debaixo de 
ponto de vista técnico, o que fêz proficien­
temente, ma debaixo de ponto de vista 
económico, justificando amplamente a solu­
ção apresentada e as condições do distrito 
de Quelimane, seriam por certo, hoje, bem 
diferentes do que são. 

Aqui não houve falta de estudos téc­
nicos : pelo contrário, hou\'e superabundân­
cia dêles, mas todos orientados, no sentido 
técnico. Ninguém viu que o Niassa1and \•iria 
a exigir uma comunicação acelerada com o 
mar e que a ligação devia fazer.se com um 
dos portos da Zambézia. 

Hoje não temos, nem em Angola nem 
em Moçambique, problemas que exijam rá­
pida solução. As princi1>ais regiões estão 
sen•idas por caminhos de ferro; e as magni­
ficas redes de ·estradas tornam acessíveis 
tôdas as zonas de qualquer das Colónias, 
onde haja interesses a servir. 

Os problemas de uma e outra Colónia, 
que são muitos, p<>dem e devem ser obje-c:to 
de atento estudo. 

Em primeiro lugar, há que definir e 
estabelecer as linhas gerais da "º"ª actua­
ção. 

Hoje não há liberdade de orientar os 
problemas coloniais pelos seus méritos in­
trínsecos. 

As ambições estranhas crescem de dia 
para dia e disfarçam-se nas formas mais 
discretas. 

Por isso a maior valorização das nossas 
Colónias tem de ser orientada no sentido 
de uma mais rápida nacionalização. 

A sua defesa não a podemos fazer ho1e 
com fortalC<zas ou com esquadras como 
outrora. Hoje temos de lançar mão dos por­
tugueses de boa-vontadt: que vão ocupar a 
terra e que comprovem com a sua pre­
sença que o que ali está é dtles e de Po-r 
tugal. 

Como havemos de atrair ~sses portu­
gueses para lá? 

Gastando dinheiro. E gastando muito 
<linheiro. 

E' Yiável isso para um pais de fracos 
recursos corno o nosso? Evidentemente 
que é. 

Mandamos repetidas Yezts na\'ios de 1 
guerra nossos fazer o cruzeiro de Africa, 



gastando com essas viaa:ens e com as • ttt; .... 
cM:s• que os navios li fazem, n]ilhares deç 
contos. Gastamos êsse dinheiro, absoluta­
mente improdutivo para o proa:reuo das 
Colonias, simplesmente para dizermos aos 
poucos colonos que 1' ntlo, que 1inda 
temos na\;OS de a:utru •. 

Mantemos fõrças mllltarts, em terra, 
numerosas, simplesmente pan. dfrtrmos aos 
brancos e aos pretos que li \i\·tru, que 
temos uma oraanizaçlo militar. 

T•mos una Admlnlstraçlo butant• lu­
xuos.a, embon. mal paga, apenas para lhe 
impriminnos um ar de erandeu que o pro­
gresso da Colónia mal 1ust16ca. Com multo 
menos djnheiro se adm1nistrl\'lm aqueles 
domlnios. 

Pois bem: raztmos tÕ<IH ..... d .. p ... s 
dt rcprcs•ntaçlo qu• custam muitos milha­
res de contos, de boa mente, e nlo qutre. 
mos gastar nada com a gente que vai tomar 
posse da terra, quando esta ~ que h'-<te 
fazer ;as Colónias ricas e prósperas, pelo seu 
trabalho. 

O navio de gum• ocobada a estação 
retira. Da sua passagem, hoje, nem ficam, 
como outrora ficavam, vestígios 11Q cTõrre 
do Tombo• de Moss!lmede.s. 

Cem ou duzentos colonos que prenda· 
mos à torra com as suas fantíllas não gas­
tarão multo mais e ficam perpêtuamente 1 

documentar a nossa soberanlt. 
Multiplicar •m Angola e mulllpllcar •m 

Moçambiqu• as povoaçl) .. d• curop•us, tor• 
nando-as centros de labor intenso, pitore-s­
cas no seu aspteto, com a sua I&refa e a sua 
Escola, ~ preparar a.s pedras para o allcer· 
ciam•nto do grand• tdlfíclo qu• sori o 
Portugal Maior de Amanhl na sua forma 
imp•rialista qut a nova orl•ntsçlo Colonlal 
Ih• traçou. 

A upanslo Colonial t hoj• a expanslo 
da raÇ1. E a "panslo da raçt t a posse da 
terra por quem de alma e coração a culti\"e: 
• a dof•nda d• ambições .. 1ranhas para 
maior glória d• Por:ugal. 

lisboa-\'-1934. 

JOÃO A. LOPES OALVÃO, 

Coronel de Engtnharla. 

(of oniza~ão e en1ino 

méJico 

Para que os portugueses possam 
enraizar·se nos nossos vastos doml· 
nios ultramarinos, é indispensável 
um trabalho preparatório, de salu­
brizaçào do meio em que irao viver. 
Para êle, e para a profilaxia das 
doenças epidémicas e assistencia 
médico-social, elementos preponde­
rantes na colonização, é preciso que 
das escolas mêdicas saiam profis­
sionais bem preparados. A's Facul­
dades de Medicina cabe pois uma 
parte activa, que nem por ser in­
dirccta perde cm import!ncia, no 
conjunto dos esforços a desenvol­
ver para a obra de integração dos 
dimínios coloniais no mundo civili­
zado, obra que será o maior tímbre 
de glória do Portugal de ama­
nhâ. 

DR. ALMEIDA GARRETT, 
Prof. Director da Faculdade de Medlc.fna 

do Pbrto. 

Ultramar 9 

o G A N G 1 5 A Na abertura d~ Exposiio'l 
Colo mal 

(Namôro de p retos ) 

lanís .. msl chegou à pubordade, come­
çou a .. r ptr5tgllida por Mabuél• qu• cor­
ria atrú d•la polo ~ fora, gritando • 
suplk:ando amor090: cfscolbe-me a mim! 
EsOOlhc-me a mim!• 

A negrinha, como gucls cspaxorida~ 
ruria sempre, perturbada, ne:n·osa, esqui­
nndo-s.: ao apêlo, caricioso e comidati\·o 
d• ~labuél•, sem so importar com os 0$pi­
nhos do sertão, insensh"cl aos galhos acera· 
dos da nore:sta \1irgem que lhe rasgu·am e 
ensangücnt.a\'3.m o seu belo e vcnusto corpo 
de ébano. Por fim, exausta, emocionada, re­
brilhando de transpiração e de sangue, dei­
xou-se aprisionar nos braços atléticos do seu 
apolineo perseguidor de 16 anos, aquem, 
:i-pesar-d:1; fuga, o seu recondito e instinc­
th·o desejo de fêmea ju\·enil e intacta, há 
muito j!l escolhera. 

E come~ou o ganglsa, umt espécie de 
namoro libérrimo entre os adolescentes pre-

~~~ ~fb~~~~cTe~11fi~ei11~io~C: ~1&:fti~sd~1;;~~ 
-americanos •.• 

Sem g-rt1.dações de luz, escaldante, escurn 
e silenciosa, tomba a. noite no continente 
1.írica.110. Velhos, :i.dultos e crianças das p0-
v03çõcs indigen:is, não lhes bastando o tor­
rido calor tropical, irradiando do solo e da 
atmosfcr:i, aquecem os membros nús e regc-
1~.dos, nas f02ueiras aeêw. Depois, agora 
um, loao . outro, recolhem-se nas palhotas 
ixira dom11r. Então-ouvem-se ao longe b.ti-

~g!n.!e~~ p~f m~1:U~u~~as~3~~~~ 
à en:rad.t dos po''03d°' sortan•jos e resu­
•'l<IOS. sopuodam•nt•, a raP3%'5 • rap3J'i­
p.s, começim a s;air ,·ultos hurn3nos, miste:· 
riosos e negros que, dai a pouco, se reúnem 
num1 ~6 cubata, pua n3. mais crapulos:a pro. 
miscmcbde de sexos, se entregarem à maior 1 
de\-a.hidlo, e: ao múimo, impúdico e der 
''irado d•boch•! 1 

Ourante o dia, o gangis.a continua, 
por~m menos materialista e pagio que o 
nocturno: casto, idílico, quisi espiritual. ... 

Adolosccnt•S, como l•nis .. e M•buil•, 
\'&lta.m a encontrarem--sc na horta, que a ra­
parifa ta\-a: junto da lagoa, onde \-ai buscar 

!~:~~·\~er~~~;tt?1~C:SO ql~:~c:n:: == 
rem: els, ajouzada com um cesto de amen­
doim à abe(a, êle, de ar.agai.a em punho. 
Ent.Ao, enternecidos, olham um para o outro, 
sem nada dizerem, se:ntam·se no capim a 
de~nÇ!lt, ou caminham lentamente, lado a 
lado, nmil3s vezes de mãos entrelaçadas, 
cheios de compostura, de aprumo, de de­
~ncia. 

Pais e cocuanas que os avistam, sor· 
riem tolerantes e complacentes, talvez sau­
dosos do tempo do seu ga11gisa . .. 

Uma 011 outra \'elha, mais intima e 
descarada, que os \'ê passar, bonacheirona 
e pre\'idente, berra à rapariga: 

-Janisse. •não percas a cabeça!•­
porque se el:i :1. perdesse, consentindo que 
os estigmas da 11\aternicbdc se tornassem 
\'iSi\'cis, :urisc:l\'a.-se a ser mal \'ista de tôda 
a prctalh:id:i. da.! po\'ooçõe:s circu1wisinha.s. 
f, Mabuéle, um efcbo imberbe, sem ter bois, 
nem dinheiro com que se compram mulhe­
res em cu:imento. seria obrigado a des­
pos:ir l:tnissc.. . Nio o fazendo, suscita.ria 
di.scórdias gn.\·es, milandos complica.dos en .. 
tre r:unih:a.s diferentes .•• 

neiro, acocorado 30 ttntro da põ\"O&Qlo, sob 
a frondosa in·ore: que: a sombrcna, dtiU\"I. 
que: o pai de b:nisse batesse uma a una, 16"' 

~~~~ ~,uasp~~ dS:",~~~:cr!~ett; 
sadia, apta a arnincar muito nulho da ma· 
chamba e a amamentar muito.s filhos ro­
bustos ..• 

Duas luas se acenderam e se apaprarn 
no ceu: chegou o dia do casamento. Para 
4.1lc, mataram·se alguns bois e encheram-se, 
de sopt e de sura, iul°uucras caba~:is. De 
muitas Jéguas em r~dor, acorreram 1>arentes 
e amigos. E comc~u a boda: bat11911c e~ 
trondo.so, bebedeira coloss:tl e coltch\·a que 
se prolongou durante dias ..• 

fanisse, a. noi\•a, lembrando-se de M:t.· 
buéJe, o seu ga11gfsa morto, quando podi~ 
rcíugia,·a·se sôzinha na palhota co11 jugnl e 
punha-se a chorar •.. 

Mabuéle, nostálgico e vencido, p:.lrtiu 
sem destino, matara! além, 10.nacndo mo-

nôtonamentc a única cord:i metálica do seu 
exótico iustrun1c11to de m(1sica •.. 

A ambos a dor retalha\'a o corado, cm· 
bora sentida de íorma diferente: Ela. com 
sentimento, éle com filosori:1. E.ntre os dois 
nunca nada m:iis haveria. Passa.riam um 1>clo 
outro, como extra11 hos. Olhar-se-iAm como 
indiferentes, obedecendo às leis ratais e se .. 
veras da moral arre dos Tougas que, per .. 
mitindo às solteiras as mais 1mganizantes 
liberdades, após o ca.s:uncnto tornn s.ngradas 
as mulheres casadas. 

Dora·avante, lanisse, pertenceria exclu· 
Si\':ltnente a. seu marido. Mabuflc, jj, qu:rndo 
regressasse das minas de Rand e tivesse bois 
ou dinheiro com que se compram mulheres 
em casame11to, por seu turno viria a consor· 
ciar-se com outra mp.ariga que tam~m, en· 
tre lágrimas, teria de de1nr o seu gangi&a 
- quem S:lbe se com a própria. filha mais 
\'tlho da bn1.sse?! ••• 

Põrto, 2 d• Junho d• 193-1. 

LUIZ DE SÁ CARDOSO. 

Tod>viA, a n.pariga, chogou ao mo­
mento de noh'V sem nunca •ter perdido a 
cabeça ••. > No seu :idmirá\0el co~ n~ro, 
modelado pcb natureza oom as nws artisb· 
cas sinuosidadts e exuberànci:as femenis. de-- p O U T U r A L M A I O n 
<isan-so o ··•nttt liso • os soios uoctos • (J 
rijos como seii-os do lcomati. O futuro ma-

~i!'°.;.!z m~t~f:: =~ ~~~~': 
Portugal é um grande cora~lo 

minu de ouro do Tra.ns\"UI. A maJaria rcti· 
\·era"'° lona:os meses no hospital. fste\·e par:t 
ficar tntemdo ,;\·o, entre pepitas \'a1iosas, 
quando da dorrocada duma galeria auri- repartido por todo o Mundo. 
len. .•• Mas triunfan das doonças, dos d•-
sastros, de •nos soguidos de tr:ibalho exaus- Do espirito que anima êste mo-
ti\'O no fundo da terra. Já não era um fraco, 
11111 eshlpido, 11111 mubarra, •mfim, como vimento hão·de nascer pulsações 
Mabuéle. que nunca S..'\ira da sua aldeia., . . 
nem tinh3, como êle, um gramofone sem 1morta1s. 
discos, nem um jaquetão sem botões, nem 
libms suficientes par:i casar, para comprar l 
mulher ... E o magalça, o \1iaJ3dO, o ex·mi- VIROINIA VITORINO. 

Esta hora, transc:e:ndente para a Naçio, 
l lamW:m uma hora de: glória para quantos, 
• Aquém e Além Mar> lrabatharam para. 
• Dilatar a fé • o lm~rio•. 

Pela primeira ,·cz, depois de cinco sé-­
culos de esfôrço constante, pode a :siação 
,·er, numa .sintese muavilhosa, o que é a 
obra formidivel realizada por todos aque.les 
Portucu .... qu• à construção do lmpúio 
dtdicaram a sua salíde, e:, quantas! 2 sua 
vida. 

F a história de quinhentos anos de 
trabalho, de lndom4vcl energia, de inque­
brantivel resistEncia, de e:raltado patriotismo 
do Povo Portugu!s, o qu• a Exposlçlo Colo­
nial representa; dtsde o dos Marinheiros 
das primeiras Caravelas das Descobertas ao 
dos tripulantes dos 111timos aviões, que leva. 
ram atê aos confins do Mundo, cpor mares 
- e por ares - nunca dantes navegados• as 
Quinas, e a Glória, de Portugal; desde o 
dos Soldados du• bravamente batalharam 
contrt as azagaias dos selvagens aodosque, 
ainda hd pouco, se bateram em Africa ccm­
tra as metralhadoras dos civfüudos; desde 
o dos heróicos Misslontrios que pregaram o 
Ev:ana:clho nlS cinco partes do Mundo, ensi­
nando a Ungua e constituindo, em volta das 
primeiras humildes igre:jlS, as primeiras pro­
voaço.ts Portuguesas, ao dos Engenheiros 
que tbrJram as modernas estradas e cons-­
truiram as pontes e 0$ caminhos de ferro, e: 
os portos, e os campos de aviação onde 
pousam, e donde levantam o YÕO, azas ccm 
a Cruz d• Cristo d• Portugal; dosd• o dos 
primeiros atrevidos Colonos que ft\·aram 
para as mais longfnquas regiões as pri ... 
mtiras sementes e os primeiros instru­
mentos de la\·oura, at~ aos habilíssimos 
Optlirlos qu• produum os anclactos per­
r .. tos qu• ai eslio à \'iSla d• todos DÓS. 

Slnlese maravílhosa de ludo a Exposição 
Colonial! 

Espocliculo deslumbrant• para olhos 
Portue:uese-s! Certeza consoladora para cora-. 
çõos Portugu .. os ! 

O lm~rlo im•nso! O Império glorioso! 
O lmplrio Portugu!s ! 

Mas, est1 hora de glória é tam~m uma 
hora de jusllça ! 
1 Par:i chegarmos a.o Triunro quantas 
utast Quantas amarguras! Quantos sofri­
mentos! E quantos nào ficaram pelo ca· 
mlnhol 

Estilo marcadas com as ossadas dos 
nossos Mortos tMas as 0$lradas do Mundo! 

Nesta hora que é de Triunfo, mas que 
~ l:ambém de justiça, temos de recordar 
patriõticamente. comovidamence, todos os 
que antes de nós sonharam com um Por­
tugal Maior e por lsse sonho morreram, 
lqande>nos o Dever de continuar a ~ 
nhi·IO •. 

Pod .. s•m Eles rmuscitar agora! Podes­
sem Eles \'er o que os nossos olhos estio 
vendo! 

Como não vibrari2m de: patriótico e: 
.. al!ado orculho os ••us rort.. corações 
ao \'er emfim realindo o seu pensamento 
m•&nlfico ! Ao vor •rcuido • pujant• o Im­
pério Portu&11b t 

f tam~m nós, OS QUC \"Íemos depois 
de Eles para a luta, os que: continua.mos. 
e IC\'tmos a eibo a sua Obra formidi,rel, 
e por ela nos batemos, e: nos sacrifica~ 
mos, e sofremos, podeóamos, nesta hora, 
transcond•nt• para a Naçlo, • qu• é 
d• Olórla • qu• é também d• Justiça, 
•ncarl.-tos bem d• fr•nt•, d• cabeça lown­
tada, olhos nos Olhos, e (dinr..fhes, tam­
Mm com patriótico e legítimo orgulho: 
Cumprimos! 

CONDE DE VILAS.SOAS. 
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Das Feiras Je Amosfras em LuanJa 

e Lourenço Marques à 

ENSINAMENTO ÚTI L 
E NECESSÁRIO 

Colonial Jo Pôrfo 
Vão passados já al2uns anos J-fonrado com o convite para conizada e nece,si ria solidariedade 

quando, interessado em conhecer colaborar no número especial do económica; mas sim pela execução 
mais de perto as possibilidades que ULTRAMAR, órgào oficial da Ex· metódica e gradual dum plano de 
algumas das nossas Provindas Ultra- posiçao Colonial do Pôrto, ocorre-me realizações consecutivas no qual o 
marinas, ofereciam como fornccedo- traçar duas dúzias de linltas recor- Govêrno tanto se tem empenhado. 

dando o que foram, significaram e Nào nos <Squeçamos de que a 
ras de matérias primas indispensáveis valeram as feiras de Amostras rea· indústria metropolitana tem leito 
à laboração da indústria Metropoli· lizadas em 1932 em Angola e Mo- nos últimos anos enormes progres­
tana e as condições e capacidade çambique e às quais a Associaçao sos, e de que hoje estâ apta já a 
dos seus mercados consumidores de Industrial Portuguesa, a-pesar·de ter fornecer a todo o Império a maior 
produtos manufacturados, percorri em organização o seu grande cer- parte dos artigos até agora adquiri· 

tame industrial, emprestou tôda a dos no estrangeiro. 
desde Cabo Verde até Moçambique sua possível colaboração, pois con· Na verdade, depois d1s Feiras de 
uma grande parte dos seus vastos sidero que essas feiras represen ta· Amostras cm Luanda e Lourenço 
territórios. ram bem o papel de agtntes de Marques, ficou nos mercados colo· 

Pude então, cheio ele emoçao, intensificação do intercâmbio comer- niais a certeza de que a indústria 
apreciar a exuberância das suas imen- clal entre a Metrópole e essas Pro- metropolitana conquistou em abso· 

vincias de Além·Mar. Sucede·lhes, luto o direito de ser preferida em 
sas terras, 0 valor dl sua populaçào com intervalo de dois anos apenas, todos os mercados nacionais; corno 
nativa produtora e submissa, os seus a Exposição que vai ser inaugurada nos industriais da Metrópole que lá 
estabelecimentos de ensino desde a na M~trópole e que eu, desde já, foram se enraizou a convicção de 
escola primária e técnicas aos liceus uúdo com verdadei ro entusiasmo. que podem encontrar a ma ior parte 
centrais, os bem montados serviços Uma vez que na ordem econó- dos materiais de que carecem as 

mica o Império português não é suas indústrias, nas matérias·primas 
de saúde com os seus l lospitais por enquanto a perfeita realidade que lhes forneçam as suas provin· 
Modelares, milhares de quilómetros que há de chegar a ser, antes sendo cias ultramarinas. 
de boas estradas ligando os centros hoje, ainda um objectivo necessário A Associação a que me honro 
produtores com os mercados de que deve dominar as nossas mais de presidir- reconhecido isto pela 
troca, os seus caminhos de ferro e elevadas e nobres preocupações, re- própria Direcção das feiras - ca-

sulta ind:scutível a oportunidade de prichou, repito, cm dar facrlidades 
invejáveis portos de mar, o desen· encaminhar no sentido das -realiza· e auxilio à execuç.to cabal de tão 
volvimcnto da sua agricultura e o ções práticas e imediatas, tôdas as feliz como inteligente e oportuna 
progresso da sua indús"tria e do seu iniciativas tendentes a criar a uni- iniciativa, cujo ~xito foi o que era 
comemo. 1 d.lde económica de todo Por1ugal. justo que fõsse. 

Diante do que me foi possível . Bastará, para nos convencermos Com a realização das referidas 
. . . disto, que se atente na percentagem Feiras intensificou-se o e.tudo que 

observar hve a consciência exacta da mlnima em que o comércio com as nào tem deixado de prosseguir, dos 
grandeza do nosso património ultra· nossas duas mais importantes pro· problemas relativos ao intercâmbio 
marino e do valor que He de facto vindas ultramarinas, intervém no comercial em que tenho falado; !t 
representa na economia do pais e com~rcio geral da Metrópole, e .que produçao agrícola, pecuária e indus­
até na razão de ser da nossa inde- explica, um t.anto, o ~au de rnc1· 1rial das pro~íncias ultramarinas; ao 

. . dêncra de crise mundial na nossa comércio de produção perante os 
pendênc.'a políhca. . vida económica, pois a triste ver· mercados consumi1ores; à~ pautas 

Senh que era necessário dar a d ade é que as províncias ultrama· e regime.; aduaneiros; à colonizaçào 
muitos portugueses uma noçâo mais rinas, como a Metrópole, conti- e ao crédito; etc. cabendo aqui justa 
justa das imensas possibilidades que 

1 
nuam adquirindo no estrangeiro uma e merecida referência ao labor e nino 

as nossas terras pe além· mar encer-
1 
g_rande parte dos produtos que j)Ode· dispendido pelo ilustre. nortenho 

ram e interessá-los a todos na gra de nam compra_r !IOS mercados 111ter- Sr. Manuel Caetano de Oliveira e 
• ' 1 ~ nos, o que hmrta as nossas poss1bt· pelo meu querido e saüdoso Pre>i· 

obr~ comum que ar.nda é preciso l lidades de produção, por um lado, dente da Mesa da Assembleia Geral 
realizar para urna mator valorização 

1 

e por outro obriga tôda a nossa da A. 1. P., Cesar da Silv.a Azevedo. 
das suas riquezas. vida comercial a conservar-se na Reconhecida, ent~o. como 111 tis 

A Exposição Colonial do Pôrto, dependência das circunstâncias em urgente a necessidade de intensifi· 
inteligentemente organizada, valiosa 1 que se encontrem as nações !orne· car·se, cá e lá a propaganda de tôda 

. . cedoras. E é quási lugar comum esta patriótica cloutrrnaç~o. de semc-
em documentárros e revelações, veio afirmar a importância que terra para lhante facto deve ter na~cido a ideia 
dar plena sali>façilo a essa necessi- a economia geral da Nação,. a fi~a- 1 da re~lizaçâo da Exposição Colonial 
dade inadiável com o que devemos çao dentro dela de todo o drnhe1ro Ido Porto. 
congratolar. 1 e de todo o trabalho que custam Pel~ ~onhecimento .que tenho, 

aquelas como;>ras. quer mdrrecto, por rnformações 
De·certo nao será por meio de publicadas largamente na i111pren<a, 

MA:-IUEL CAETANO um irreflectido jôgo de pautas que quer directamente pelo que me for 
DE OLIVEIRA. se poderá atingir bruscamente apre· dado presencear quando recente-

f"'=~~'"',~ 
I" OC/P.A(IOO/ JK morr.ç..0 OE/'PACHA NTE/'. ACENTEJ ~~{~:~:::~º~/~~~ª~~ 
;~ ~~g,,~:f:~:;:m~2,·~ MAIUTIMO/' E INTERNACIONAi/ -c1«çM> HAAL<ANDCC.A 

- PÓRTO - -ZJ,6'oT)-RB.X.- ~j 

mente estive na capital do N~ 
suponho-me autorizado a vaticir~;;à 1 
Exposição um verdadeiro triunfo e 
dirigir saüdações, aplausos e louvo· 
res, pelo muito que terào contribuido 
pHa êsse triunfo, aos seus organiza· 
doras e dirigentes, às colectividades 
e industriais e comerciais portuen­
ses, à Agência Geral das Colónias 
e aos governos e administrações co· 
loniais - todos com benemérita ca­
pacidade de cooperaç.io e magnífico 
espfrito de sacrificio e por fim, ao 
Oovêrno da Naç.to, pelo estudo que 
tem ldto e continua fazendo, dos 
f•ctores de que depende um inter· 
câmbio sólido e pró>pero, entre a 
Metrópole e as Províncias Ultrama­
rinas, e;tudo que há·de concluir por 
medidas dclinitivas que se refiram a 
crédito e transferências, pautas, Ire· 
tes, embalagens, conservação de tipos 
e marcas, rigor na satisfaçao de en· 
comendas e adaptação dos produtos 
às exigências dos mercados. 

JOSÉ MARIA ALVARES, 
Presidente da ASsoclaçdo /lldustrlal 

Po1 lugutsa. 

Na ~ora friunfo' 

Estamos em presença de um acon­
tecimento nacional: a Exposição 
Colonial Portuguesa, em cuja orga­
nizaç.to o Pôrto quis e soube capri· 
eh.ir. 

Afigura-se, à primeira vista, 
olhando cm conjunto o certame gran. 
dioso, que nêle colaboraram, com um 
alto sentido do seu significado, todos 
os valores interessados na nossa ex. 
pansào ultramarina, que o mesmo é 
dizer, na nossa expansão pelo mundo. 
Assim foi de facto. A Exposiçao 
Colonial Portugueia resultou, posiai­
vamcnte, de um esfôrço colectivo, 
que as aclividades nortenhas soube­
ram aproveitar e valorizar, com o 
esplrito moderno das grandes reali· 
zaçôes práticas. Ela atestará, não 
apenas o progresso acentuado do 
Portugal-colonizador - e isto no seu 
aspecto geral - mas, também, um 
grande triunfo para o Pôrto, um 
triunfo que soube conseguir para o 
País inteiro 1 i lá que regrstá·IO, den· 
tro do mais ele:nent•r critério de 
justiça. 

Como de justiça é nao esquecer, 
na hora festiva do triunfo, os nomes 
do ministro Armindo Monteiro e 
do comissário 1 !enrique G•lvão, 
dois valores que se conjugaram 
admiràvelmente, o primeira orien· 
tando com um sentido l.rgo das rea­
lidades, o segundo executando com 
experiéncia e segu1ança. 

Cabe-lhes um for1e quinhâo nos 
louros conquistados. Reconhecê-lo 
é corresponder, por qualquer forma, 
ao seu e~fõrço em prol do nome 
nacional. 

MAURIC!O DE OLIVEIRA. 

1~~v-~1·· 
.. Agentes e comissórios de fabricantes e negociantes estrangeiros e nacionais ,. ULTRAMAR ~·;;,.:0:,:nRt: 

1 

i~ TELEFONE : LINHA DO ESTADO N.º 57 H em Lisboa, 0 sr. João dos Santos, na 

'li ~:: : ::::-::::::::-::: :~·::.-::::::::-.".:::::: ....- ..,...,.,:::::::.:-·:.: : ::::-::::::::-:: ::: : ::-·:::::::,-.; Avenida Elias Garcia, 77-1.º. 
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1 ",.GAR A NTIA" 

eOM?AN H IA DE SEGU'ROS - FUNDADA EM 1853 
Sociedade Anónima de 'Responsabilidade Limitada 

Capital autorizado . 
Capital emitido e realizado 
Reservas em 30-12-1933 . 

Esc. 5 :000.000$00 
» 1 :500.000$00 
» 22:931.094$18 

A Companhia de Seguros "GARAN TI A " é, incontestàvelmente, o mais importante organismo 
segurador no norte do País e do Ultramar. 

SEGUROS DE VIDA 
SEGUROS DE INCíjNDIO 

SEGUROS MARÍTIMOS E FLUVIAIS 
SEGUROS DE ACIDENTES NO TRABALHO 

SÉDE N O P Õ RT O : 

RUA FERREIRA BORGES, 37 <Edifício .próprio) 

D E L ,EGA Ç ÃO E M L I SB O A: 

RUA DE S. J ULIÃO, 116, esquina da rua Augusta (Edifício próprio) 

OELEG~<(ÕES EM 'B'RAGA , e O IM13'RA, VILA 'REAL E FUNeHAL 

Agentes e correspondentes nas principais localídades do continente, ilhas e ULTRAM A R 

li tem ~:!:~7:o;ta~!7h::tas~~~7:~m::t~ô;~:. 
j\ vende durante o tempo da Exposi ç ão 
· Colonia l , todos os artigos de SEDA, LÃ :: 

.H e ALGODÃO por preços excepcionais. n 
No próprio interêsse de V. Ex.• não jj 

deve fazer as suas compras sem p ri- :: 

1 

~ j :;:;:.;::::~ª' ª' e no•m•• vantagen• q ue ,I 

li ENVIAM-SE AMOSTRAS PARA TODA A PARTE li 
~:.'.', ',',', ',',', ',',',':,·.·:.'.'.'. ';.'. ',',', ',',',~'..'.'.'.'.'.',',',', ',',', ',',',',',',',', ',',',',',',',', ',',', ',',',',', ',',', ':.·.·.· ........ '.',','.',', ',',',',','.','.hl 

PÔRTO 

Tendo inaugurado no dia 1 de .Junho cor­
rente as suas novas instalações com um gran­
dioso sor tido ele tecidos de lã, seda e algoc11io, 
atoalhados, colchas, panos brancos, cortinados 
em lodos os géneros, etc., os seus proprietá­
rios pedem aos seus e~timados Cl ientes e ao 
Ex. '"º Püblico uma visita para conhecerem as 
mais alias novidades e os mais baixos pr·cços 
que aparecem na. presente estação, pois todas 
as fazendas que apresentam são modernas e 
adqui ridas directameníc nas fúbricas do Pafs e 
elo estrangeiro. 

Lãs para vest.idos e casacos-Scdas ·lisas e 
estampadas - Tecidos de algodüo ingleses e 
suiços :- Panos em todas as qualidades e lar­
guras para enxovais-Cortinados em Filr ma­
nual, etc. - SF.i\l PRE t\OV!DADES. 

-~·-' 

DUR~NTE A EXPOSIÇÃO COLONIAL, 
FAZEMOS PREÇOS EXCEPCIONAIS 



12 Ultramar 

ELECTRO-BAZAR 
A N G E L o & 1 R M Ão (S. A. R. L.) 

355, Rua Sá da Bandeira, 355 - PORTO - Telefone, 4405 ' 

CANDEEIROS! 
?O"RQtlE OS 
VEl'l'DEMOS 
BARATOS!. .. 

• 
?O"RQtlE 05 
FA.'B"RleA.MOS 

BANCO DE ANGOLA 
BANGO EMISSO R DA COLÔNIA OE ANGOLA 

SEDE em LISBOA: Rua da Prata e Rua do Comércio 

Capital . . . . . . . . • 
Fundos de reserm em 31/12in:l3 . • 
llcscn•a monetária em :H/ 12/933. . 
Circulaç•lo em A11gola em :n/12/933 . 
Depósitos cm 31/12/!J:f3 . . . . 

Esc. 60.000.ooosoo 
18.Gõ8.:r:,2s10 
90.772.2:30$32 
4;;.493.71!)$00 

., J 1 :J.-l2G.;;22$Gi 

DEPEND~NCIAS: 

P IL. lio.L. em: LtJA.l'l'DA. 

• io.Gél'IC?:lio.S em: 

BENGUELA - CABINDA - LOBITO - MALANGE 
- MOSSÂMEDES- NOVA LISBOA - NOVO RE­
DONDO-SÁ DA BANDEIRA - SANTO ANTÓNIO 
DO ZAIRE - VILA LUSO - VILA SILVA PÔRTO 

- BOMA (CONGO BELGA) 

Desconto Depósitos à ordem e a prazo em Lisboa: 
Empréstimos Caucionados 
Transferências de Fundos 
Cobranças 

Administração de Propriedades 
Consignações 

etc., etc. 

A ORDEM : 

a t t 5C)O contos • . • • 
acima de 500 contos. 

A PRAZO i 

• 6 

• 1 ª"º ... . . . 
CORRESPONDENTES: 

2,25 º'º 
"º 
•t° 
•lo .,. 

Em tôdas as Colónias Portuguesas, nas mais impor­
tantes Colónias Estranjeiras e nos principais países. 

FUNDADA EM 1894 

Premiada nas Expoaiçõea do Palãcio de Criatal Portuense 
em 1903·1904 o do S. Luls (E. U. A.) 1904 

JOSÉ. DIAS COELHO 
CORK MANUFACTURER & EXPORTER 

Discos. Quadros. Palmilhas. Aparas. Cortiça Virgem 
e granulado. - Souchons. Dlsqnes et Llege 

TELEGRAMAS: 

DIAS COELHO - Espinho 
PE.l..E.PO.NE., 72 

ESPINHO 
(Portugal) 

Streets, Limitada 
Tubagens e acessórios galvanizados e 

pretos 
Tubos de aço tipo fv\annesmann 

Bombas para todos os fins e de todos os 
tipos 

fv\otores "Lister" a gasolfna, petróleo e 
óleo "Diesel" 

fv\áquinas l:\grícolas e Industriais 
l:\quecfmento-Centrat e· frigoríficos 

l:\scensores e fv\onta-cargas 
l:\cessórios para l:\l!ltomóveis 

Velas de igniçao K L G 
Exportaçao para l:\frica de Bombas, tuba­

gens, etc. 

Rua Sá da Bandeira, 84 

PORTO 
Tel. P B X: 720 e 6336 • Telegramas " Electro " 

11::::::::::.·.·:.·::.·.:·.·.·:.·:.·::.·::.·::.·:.:·:.·::.·:.·:::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ... 

i i E r d g o l d ( o u r o d a T e r r a) Peçam fa~elas e iolormações a i i 
1

1 ~ A BATATA DE SEMENTE DE QUALIDADE SUPREMA DA P. S. G. ~ ~ 
~ j As maiores produções nunca até agora igualadas por variedade alguma. - Semente ori- José Ferre ira Bofel~o j ~ 
: : ginária e imune refratária à verruga negra. - E'.xcelência ele paladar e longa conservação. : : 

1 

! l E r d g o l d (o u r o d á Te r r a) R. Mousinho :·;lveira, 140-1.º j ~ 
j j É', incontestàvelmente a melhor semente.- Certifiquem-se da sua absoluta Telefone , 

4160 
: : 

: : superioridade experimentando-a. - Im1:!.ortação clirecta elas melhores sementes, 
: :· originárias e imunes ela P. S. G . a poderosa Companhia cultivadora ela ERDGOLD: PÔR TO : : 1 · 

! : Flava, Paul Wagner, Berlichingen, e das mais reputadas variedades: Alemãs, 
Belgas, Francesas, Holandesas, Inglesas e Irlandesas. 

· · A D U B OS T • f t fórmulas ~speciais para tôdas as culturas R. Jardim do Tabaco, 29 • 31 
: : M 1 XTOS rtllfl an e ADUBOS ELEMENTARES Telefone, 20462 

i i Erdgold A MELHOR Tr1·unfante ºMELHOR L1seoA =' 1 : : SEMENTE A D U B O , . . ... ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·::.·:.·.·:.·::.:·:.·.·:.·::::.·::.·::.·:.·:.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·:::::.·::::::::::·::::::::::::::::::.·::::::::::::. 



TDABALU05 TIPD~DAFICOS 

Edifício da • Imprensa Portuguesa• 

executam- se com 

a máxima perfei­

ção nas oficinas 

da 

IMPRtNSA 
PORTU~UtSA 

• 
TELEFONE 

1 4 6 6 

Rua Formosa, 108-116 PORTO 

mr e !!!! - - -=:: :::: 

:::: 
:::: 

Visitai o maior e melhor casino r'''~ 
.... de Portugal e Pení ns ula li!! 
~ ~ 
ili, 

~ ZONA DE JOGO E TURISMO ... i ::: 

:::t 
:::: 
ilf -' 

::n: 

:::: 
:::: 

Restaurante e Bar (permanente) 

Jantares concertos 
e chás dançantes 

Orquestra composta por distintos professores sob 
o direcção do notável 

violinista VIEIRA PINTO 

A 30 minutos do Põrto .. 
SERVIDA POR ÓPTIMAS ESTRADAS EM AUTO-CARS 

E CAMINHO DE FERRO 

:::: :::: 

::: 

:::: :::: 

:::: 

:::: 
fü! AUN(ÃO: O. oulo-~erJ Je noile peuemeo PALÁCIO !!!! 
!!!i Horário - 20,45 - 21,15 - 21,45 e 22,15 

:::: 

i::: 
~···· 

Chamamos a aten- = 
ção de V. E x ... que, -­
durante a Exposição !ili 
Colonial, vende~os !!f; 
Fatos prontos a vestir füi 

,:Mt'~~il!!I de boas e lindas r!!~ 
casimiras aos pre- "'= 

:::: 
lm ços de 175, 185, e 200$00!! :::: 

1;;; Execução garantida, !~i 
1:~1 com duas provas, em 24 horas. (!,ll 
:i\~ A R MA Z E N S D O p O V o Rua$ formosa e Alexandre Braga ~/;! 
~' = PÔRTO = ;::: ;;:; 

(Torreão do Bolhão) 

mi l!m mi m1 m: 1mr 1m 

[xposição Colonial do Porto 
.. 

documentário do pro5rnso 

e grandna do 

lmp4rio Colonial P ortugu~s 
1 

' 
Conserve-o em fotosrafias co 

o vosso 

Rua Garrett, 33 - T, 1 s 8 o '\ 



REPRODUÇÃO DE VÁRIOS ASPECTOS DO CERTAME: Em cima - O Farol da Guia, reconstituição do mesmo exi, tente ~:n No;~ G.>a, 
e um landim junto da Bandeira das Descobertas, que tremulara durante a Exposição no pequeno castelo do bosqu: do Palácio. 
A seguir - Trecho da aldeia da Guiné ; detalhe da aldeia de Timor ; uma mulher de Balanta ; o Arco dos Vizo-Reis, que fica na Avenida 

da Iodia, e um • doogo ., no grande lago do Palácio, com doí$ indígenas de Bijagoz. 
(Clidr.h ALVÃO , PLATÃO MENDES Cr•nuu oth1t1d., "" Oilcf11u d, O 1 RIM.~IRO DE JANEIRO>. 


